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NECROLOGIA 


Mons. Vitório João Pavésio. — Era natural de São Manuel, SP. Sen- 
tindo o chamamento para o sacerdócio, ingressou em 1917 no seminário 
menor, em Pirapora do Bom Jesus. Feito o ginasial, matriculou-se em 
1923 no então Seminário Provincial de São Paulo. Ordenou-se sacerdote 
aos 15 de agosto de 1929 pelas mãos do arcebispo Dom Duarte Leopoldo 
e Silva. A primeira nomeação que recebeu foi a de coadjutor da paróquia 
de Santa Cecilia. Procurou pautar a vida pelo lema de sua ordenação: 
«Amei o decoro de tua casa» e trabalhou sempre intensamente pelas vo- 
cações sacerdotais, inspirado nas palavras «Orai para que Deus envie ope- 
rários para a sua messe, que é grande». Especialista em liturgia, atuou 
como cerimoniário do Sólio desde a data de sua ordenação. Em reconhe- 
cimento de serviços prestados, a Arquidiocese paulistana o designou Cô- 
nego do Cabido Metropolitano, do qual foi presidente. Do Santo Padre 
recebeu O título de Monsenhor Prelado Doméstico. Designado Diretor da 
Obra das Vocações Sacerdotais, sua primeira preocupação foi idealizar 
uma sementeira para, pela oração e disciplina, amparar as vocações nas- 
centes. Para tanto, em 1935, fundou o Seminário Preparatório, do qual 
foi Reitor até sua morte. Marca indelével de sua vida foi certa- 
mente o carinho que mostrou pelos irmãos no sacerdócio, principalmente 
os doentes e mais necessitados, aos quais sempre ajudava anonimamente. 
Descansou no Senhor ao falecer no dia 25 de setembro de 1976, quando 
contava 71 anos de idade. 


Mons. Domingos Araújo. — Nasceu aos 13 de julho de 1907, filho 
de tradicional família de Sobral, CE, que tem membros radicados no Rio 
de Janeiro e Sobral. Cursou humanidades no Liceu do Ceará, Fortaleza e, 
aos 18 anos, ingressou no Seminário da Prainha. Dom José Tupinambá 
da Frota, seu bispo diocesano, ordenou-o presbitero no dia 15 de abril 
de 1933. No dia seguinte o neo-sacerdote cantou sua primeira missa so- 
lene, na Catedral de Sobral. Lecionou durante dois anos no Seminário 
de Sobral e, em fevereiro de 1935, foi nomeado vigário da Catedral de 
Sobral, cargo que ocuparia até a morte, durante 41 anos ininterruptos. 
Construiu capelas e igrejas no interior da paróquia, entre elas a do Sa- 
grado Coração em Sobral, outra no Trapiá e outra na Várzea do Pinto. 
Percorrendo vasta região sertaneja a cavalo, de motocicleta e de carro, 
evangelizou toda uma população pobre, tanto nos períodos calamitosos 
de seca, como nos invernos copiosos. Foi na sua diocese o pioneiro e 
fundador da JOC, que levantou a mocidade proletária da cidade. Cate- 
quizava também os subúrbios de Sobral e chegou a introduzir, naquele 
tempo, o método audiovisual do cinema educativo. Nas secas de 1933 e 
1934 prestou assistência social aos pobres atingidos pela estiagem e, 
depois, pela malária epidêmica. Abrigou na própria casa dos pais, onde 
residia, jovens apanhados na rua, doentes e famintos. Dava prioridade 
ao catecismo das crianças, tendo formado e organizado numerosa equipe 
de catequistas. Jamais deixou de atender aos doentes, por mais longe 
que morassem. Adormeceu finalmente no Senhor, depois de longa enfer- 
midade, na casa paroquial, a 20 de julho de 1976. Após rezar a Missa, 
ele mesmo afirmara: «Esta é a minha última Missa». 
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Mons. Militão Benedito de Mendonça. — Filho do Rio Grande do 
Norte, nasceu na cidade de Grossos aos 10 de março de 1897. Já tinha 
prestado o serviço militar e depois também se dedicara ao comércio, 
quando resolveu ser padre. Aos 30 anos de idade ingressou no Seminário 
de Natal, onde fez o curso de ginásio e filosofia, para concluir os estu- 
dos teológicos no Seminário de Fortaleza, CE. Recebeu a ordenação de 
presbitero na Catedral de Santa Luzia em Mossoró, aos 26 de outubro 
de 1936, das mãos de Dom Jaime de Barros Câmara, então bispo de 
Mossoró. Aliás, Pe. Militão (depois Monsenhor) foi o primeiro presbitero 
ordenado por Dom Jaime. Na diocese de Mossoró serviu no cargo de 
vigário nas paróquias de Pau dos Ferros e Luis Gomes, de 1937 a 1940; 
em Augusto Severo de 1940 a 1950; em 1951 transferiu-se para a paró- 
quia de São Miguel, onde se demorou apenas poucos meses, retornando 
à paróquia de Augusto Severo e nesta permaneceu até 1974, quando, por 
motivo de saúde, renunciou ao paroquiato e se recolheu à Casa do Clero, 
na sede do bispado. Faleceu no dia 9 de julho de 1976, no Hospital de 
Mossoró, com 79 anos de idade, dos quais 40 dedicara ao sacerdócio 
ministerial. Foi sepultado na igreja de sua terra natal, Grossos, RN. 


Pe. Alíredo Trinchero. — Piemontês de origem, nasceu em Alba aos 
15-3-1894. Formou-se no seminário diocesano onde foi também ordenado 
sacerdote em dezembro de 1922. Serviu na própria diocese durante seus 
primeiros anos de sacerdócio. Sabendo que no Brasil muitos emigrantes 
italianos necessitavam de assistência religiosa, partiu para nosso pais a 
5-1-1928 e foi agregar-se ao clero secular e religioso da então vastissima 
diocese de Porto Alegre. As paróquias de Itapuca, Esperança, Pulador e 
Rondinha o tiveram como coadjutor e vigário. Em 1953, a pedido do 
Provincial dos Padres Carlistas e do bispo de Lages Dom Daniel Hostin, 
passou para o Estado de Santa Catarina, onde trabalharia como vigário 
nas paróquias de Marari, Barra Fria, Três Barras e Salto Veloso. Sentin- 
do-se já bastante avançado em anos e com a saúde abalada, de uns seis 
anos para cá retirou-se à vida particular, na cidade de Campos Novos, SC, 
onde, na medida do possivel, até seus últimos dias colaborava com os 
Padres da paróquia nos serviços religiosos. Expirou dizendo sentir-se feliz 
de poder morrer como sacerdote, e pedindo a Deus pelas vocações sacer- 
dotais. Seu passamento ocorreu às 12,30 horas do dia 16 de setembro 
deste ano, no Hospital Dr. José Athanásio, da cidade de Campos Novos, 
SC. Contava 82 anos de idade, dos quais consagrara quase 54 ao sacer- 
dócio ministerial. 


Pe. Maximiliano Miguel Foks. — Polonês de nacionalidade, nasceu 
aos 15 de setembro de 1905, em Rybneik, Polônia. Fez seus estudos no 
Seminário Menor dos Missionários do Verbo Divino, em Neisse, Alemanha. 
O noviciado fê-lo com os Salesianos em Klecza Dolna, na Silésia polonesa. 
Depois de terminar o noviciado, seguiu viagem para o Chile, onde iria 
fazer Filosofia em Macul, Santiago do Chile. Na mesma cidade de San- 
tiago fez o curso de Teologia e foi ordenado presbitero aos 30 de no- 
vembro de 1933, na Basílica de Maria Auxiliadora. Nesse mesmo ano 
passou a trabalhar como Vigário cooperador em Linares. Em 1934 traba- 
lhou em Valdivia; em 1938, foi diretor espiritual em Valparaíso; em 1939, 
diretor espiritual no Liceu Dom Bosco. Nesse mesmo ano iria partir para 
o Brasil, a fim de participar nas missões salesianas em Rio Negro, AM, 
até 1945, final da grande guerra. Teve a saúde bastante abalada, porém, 
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com as notícias da guerra, da pátria e de seus irmãos presos em campos 
de concentração na Rússia e na Alemanha. Com impaludismo, deixou o 
Amazonas e passou a restabelecer-se no Colégio Salesiano Padre Cicero 
Romão. Ali se desligou da Congregação Salesiana, com indulto da Santa 
Sé, e passou a exercer o cargo de Vigário, durante 26 anos, na Paróquia 
de Uauá, Bahia, pertencente à diocese de Bonfim. Em 1974 dirigiu-se para 
a diocese pernambucana de Petrolina e, em 19 de julho de 1975, foi 
nomeado Vigário da paróquia de Santa Maria da Boa Vista. Entregou 
a alma ao Criador no dia 17 de junho último, no Hospital Santa Maria 
de Araripina, na diocese de Petrolina. 


Pe. Luiz Galdino da Costa. — Pe. Galdino pertencera ao clero de 
Natal, RN, cidade onde nasceu aos 3 de fevereiro de 1925. Foi ordenado 
sacerdote aos 3 de dezembro de 1950 pelo arcebispo Dom Marcolino Dan- 
tas, na catedral de Natal. Trabalhou primeiramente como coadjutor na 
paróquia de Macau e, em 1952, assumiu o posto de vigário na paróquia- 
catedral de Nossa Senhora da Apresentação. Em 1953 comemorou festi- 
vamente o bicentenário do encontro da imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação, padroeira da catedral e da arquidiocese. Licenciado nesse 
mesmo ano de 1953, partiu então para a diocese de Niterói, RJ, e ali 
exercia o paroquiato em Nossa Senhora Mãe da Divina Providência. En- 
trou no gozo de seu Senhor no dia 18 de dezembro de 1975, ao falecer 
na cidade de Petrópolis, RJ. 


Dom Rafael Steinjann, 0.S.B. — Nasceu em Diisseldorf (Alemanha), 
aos 22 de janeiro de 1893. Quando estudante universitário, foi convocado 
para lutar na Primeira Grande Guerra, na qual, por duas vezes, foi seria- 
mente ferido. Sentindo-se chamado à vida religiosa, pediu para ser admi- 
tido no Mosteiro de São Bento, do Rio de Janeiro, onde chegara em 1924. 
Professou em 1926 e recebeu a ordenação de presbitero das mãos do então 
Núncio Masella, em 1930. No mosteiro exerceu os cargos de Cerimoniário 
e Bibliotecário. Professor no Colégio de São Bento, fundou o Grêmio Li- 
túrgico, tendo sido o precursor da Missa Dialogada e do altar «versus 
populum>» para seus alunos. Reitor (1950-1954) e professor do Internato 
de São Bento, no Alto da Boa Vista, Rio. Primeiro Capelão do Colégio 
Santa Marcelina (Rio) e Capelão de outras comunidades religiosas femi- 
ninas. Na velhice, começou a padecer de uma labirintite acompanhada 
de zumbidos ininterruptos no ouvido que lhe faziam, por vezes, perder 
o equilíbrio, Enquanto pôde, ajudou nas capelanias. Perdeu a visão no 
final de seus anos, provação que suportou com edificante paciência. Pre- 
parado em fervorosas orações para o encontro com o Senhor, faleceu aos 
26 de outubro do corrente, acometido de câncer. Religioso jubilar, ao fa- 
lecer contava 83 anos e 9 meses de idade. Repousa no claustro do mosteiro. 


Dom Tito Marchese, O.S.B. — Nascera em São Paulo aos 19 de 
maio de 1920. Estudou no Instituto Dom Bosco e no Colégio Paulistano. 
Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, em 1944 e, mais tarde, doutorou-se em Direito Canônico no 
Instituto do Latrão, em Roma. Como universitário, em São Paulo, havia 
participado da Juventude Universitária Católica (JUC). Ingressou no Mos- 
teiro de São Bento, de São Paulo, no mês de dezembro de 1948. Fez 
a profissão monástica a 10-2-1950 e foi ordenado presbítero aos 18-9-1954. 
Foi eleito Abade aos 19-5-1962 e recebeu a bênção abacial das mãos 
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de Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, a 29-6-1962. Durante onze anos 
exerceu o cargo de Abade do Mosteiro de São Bento, em São Paulo, 
mas renunciou ao cargo, em dezembro de 1973, por motivo de saúde. 
No período de 1967 a 1972 exercera também as funções de Abade Presi- 
dente da Congregação Beneditina Brasileira, quando se ocupou de ma- 
neira especial dos mosteiros das monjas beneditinas do Brasil, da Argen- 
tina e do Uruguai. Ainda como Abade do Mosteiro de São Paulo exerceu, 
a pedido do Cardeal Agnelo Rossi, o cargo de Vigário-Geral para as 
religiosas da arquidiocese paulistana, durante dois anos. Faleceu no dia 
2 de maio último, no Hospital Santa Catarina, em São Paulo, vitimado 
por uma crise cardíaca. 


Pe. Frei Godeberto Crijns, O.F.M. — Nasceu na Holanda, em Heer- 
len, a 21-6-1902. Ingressou no colégio franciscano de Venray para fazer 
o pginasial-clássico e, em setembro de 1921, ingressou no noviciado de 
Alverna, junto com mais de vinte outros candidatos. Nesse convento fez 
a profissão simples aos 8-9-1922 e terminou filosofia. Em 1924 foi trans- 
ferido para Weert, onde fez a teologia e professou solenemente a 8-9-1924 
e foi ordenado presbítero a 18-3-1928. Após o ano pastoral e estudo de 
elogiiência, em Maastricht, foi designado para trabalhar no Brasil, na 
Provincia Franciscana de Santa Cruz. Aportou ao Rio aos 28-10-1929 e 
foi mandado para Teófilo Otoni, onde aprendeu o português. Em julho 
de 1930 foi designado professor no seminário de Divinópolis. Ao fim do 
ano foi transferido para São João, como professor de inglês. No tempo 
das férias dedicava-se a trabalhos pastorais ajudando na pregação de 
missões populares. Trabalhou em Monte Belo, Juréia e Santa Cruz, em 
Divinópolis, Porto Real, em Abaeté e Morada Nova. Em 1941, vigário 
de Pirapora; em 1943, de novo lecionando, agora no ginásio de Pará 
de Minas. Depois de férias na Holanda (1946), foi trabalhar na capelania 
da Baleia, em Belo Horizonte, até que, em princípio de 1948, foi trans- 
ferido para o hospital de N. S. das Dores, em Cascadura. Em 1953, 
nomeado professor do ginásio São José de Teófilo Otoni, mas não chegou 
a assumir. Foi então para Araçuaí, como coadjutor da paróquia e capelão 
da Escola Normal Nazaré, das Franciscanas de Oirschot. Voltou ainda 
em 1953 para Belo Horizonte, para trabalhar no Hospital do Pronto So- 
corro Policial. Em 1956, capelão do Hospital dos Ferroviários, em Santa 
Maria, RS. Em 1957, novas férias na Holanda. Em 1959, capelão do 
Hospital de Cascadura. Depois foi para Macaúbas, para servir de capelão 
da Abadia de contemplativas, no município de Santa Luzia, perto de Belo 
Horizonte. Em 1961, capelão em Campos do Jordão. Em 1962, capelão 
das Irmãs de Barroso, em Minas. Em 1966 transferido para o convento 
de Visconde do Rio Branco e, em 1968, para Caxambu. Passou seus últi- 
mos anos na Holanda, onde expirou no dia 2-9-1976. 


Pe. Frei Fabiano van der Vlugt, O.F.M. — Nascido em Haia, Ho- 
landa, aos 18 de fevereiro de 1902, foi batizado com o nome de Jacobus 
Cornélis. Fez seus estudos seminarísticos em Sittard; recebeu o hábito 
franciscano a 7-9-1932; fez a profissão solene a 8-9-1936 e foi ordenado 
sacerdote a 19-3-1939. Nesse mesmo ano embarcou para o Brasil e aqui 
aportou a 13-10-1939. Começou a trabalhar em Teófilo Otoni, como coad- 
jutor na paróquia da Conceição. Em 1940, transferido para Taquari, como 
professor de seminário. Em 1942, regressou a Minas Gerais, como coad- 
jutor em Governador Valadares. Pouco depois, nomeado diretor do Co- 
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légio Ibituruna, onde lutaria com muitas dificuldades: falta de recursos 
financeiros, falta de elementos humanos, falta de condições do prédio e 
até falta d'água em casa. Em 1945 passou para Muzambinho, como pro- 
fessor. E, ainda nesse mesmo ano de 1945, transferido para o Colégio 
São Francisco, de Pará de Minas. Lecionou aí francês até 1959. Em 1960, 
nomeado sócio do Diretor do Pensionato Santo Antônio. Adoeceu nesse 
ano, com câncer nas cordas vocais. Operado duas vezes, com parcial 
êxito, perdeu praticamente a voz. Em 1964, ecônomo do convento São 
Bernardino, permaneceu no cargo até 1968. Em 1975, nova operação na 
garganta, desta vez para extirpar a laringe, já atacada pelo câncer. Perdeu 
então completamente a voz. Na manhã do dia 1-9-1976 os confrades 
encontraram-no já falecido, sentado serenamente na sua poltrona. Con- 
tava 74 anos de idade, 44 de vida religiosa franciscana e quase 38 de 
sacerdócio. 


Pe. Frei Rafael Hazewinkel, O.Carm. — Nasceu na Holanda aos 15 
de março de 1919 e foi batizado com o nome de Geraldo José. Ingressou 
no Seminário dos Padres Carmelitas na Holanda e, em 1937, transferiu-se 
com outros colegas para o Seminário Nossa Senhora do Carmo, em Itu, 
SP. Fez o noviciado em Mogi das Cruzes, SP, em 1940, e professou 
aos 22 de janeiro de 1941. Cursou depois filosofia e teologia no Con- 
vento do Carmo de São Paulo, onde também recebeu a ordenação sacer- 
dotal a 8 de dezembro de 1945. Passou seus primeiros 16 anos de sacer- 
dócio no Seminário de Itu, a princípio como professor e, mais tarde, como 
Reitor, acumulando as funções de diretor do catecismo e capelão do 
«Conventinho», ocasião em que aprendeu a dedicar um desvelo todo par- 
ticular e “paternal carinho às Religiosas, afeto em que perseveraria até 
o último dia de sua vida. Permaneceu depois três anos no escolasticado 
de Teresópolis, RJ, como Prior e prefeito dos clérigos carmelitas, mas, 
em 1966, sob insistente solicitação dos Superiores, aceitou a paróquia 
de São Sebastião («lgrejinha») em Aimorés, MG, no Vale do Rio Doce. 
Ali permaneceu nove anos dedicando-se a toda espécie de trabalhos pas- 
torais na cidade e nas capelas do interior, criando imorredouros laços 
de amizade. Circunstâncias imprevistas fizeram-no voltar à sua querida Itu, 
em janeiro de 1976, e assumir a paróquia de Cabreúva, no mês seguinte. 
Adormeceu placidamente no Senhor, sem que ninguém esperasse ou o 
percebesse, na noite de 13 para 14 de setembro último, no Convento 
do Carmo, de Itu. Sepultado no cemitério municipal daquela cidade, aguar- 
da a ressurreição dos justos, desde o dia 15-9-1976. 


Pe. Frei Cristóvão Willems, O.C.D. — Philip August (este o seu 
nome de batismo), nasceu a 1º de novembro de 1907 em Geleen, Holanda. 
Depois de terminar o curso primário na cidade natal, continuou os estu- 
dos no colégio diocesano de Sittard. Em setembro de 1928 entrou no 
noviciado da Ordem dos Carmelitas Descalços em Reisach, Alemanha, 
onde professou aos 10 de setembro de 1929. Fez em seguida os estudos 
filosóficos e teológicos em Geleen, onde foi também ordenado presbítero 
a 10 de agosto de 1933. Depois de ordenado, foi durante alguns anos 
professor no Ginásio dos Carmelitas Descalços em Geleen. De 1936 a 1942 
trabalhou como vigário cooperador em Groenendijk. De 1942 a 1948, nova- 
mente em Geleen, foi prior, mestre de estudantes e professor de Teologia. 
Em 1948 partiu como Capelão do exército holandês para a então Índia 
Neerlandesa, atual Indonésia. De volta, em 1950, trabalhou em Geleen 
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até partir, em 1953, para o Brasil. Aqui trabalhou primeiro como vigário 
de Santa Maria da Vitória e, em seguida, Andaraí, no interior da Bahia. 
A 15 de outubro de 1958 começou a atuar como primeiro vigário da 
recém-fundada Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, em Belo Horizonte. 
A ele se deve a construção da nova matriz de Nossa Senhora Auxilia- 
dora. Em 1970, sentindo que a saúde estava abalada pelo peso dos anos, 
deixou a paróquia a um padre mais jovem, para se dedicar mais ao 
Santuário do Menino Jesus de Praga, do qual já cuidava há algum tempo, 
e à pastoral dos doentes. Regularmente publicava um Boletim para os 
doentes, que distribuia em mais de 20 hospitais da capital mineira. No 
ano passado, quando gozava férias na Holanda, descobriu que estava com 
câncer no pulmão. Voltou, porém, para o Brasil, onde se sentia em casa. 
A doença, porém, ia progredindo. Os Boletins, que redigira para os en- 
fermos, agora eram para ele um apoio. Podia viver então o que nos 
boletins ensinava aos outros doentes. Depois de muitos sofrimentos, ex- 
pirou no Senhor no dia 16 de setembro do corrente, aos 69 anos incom- 
pletos, dos quais 47 consagrados à vida religiosa e 43 ao sacerdócio. 


Pe. João Bosco Penido Bumier, S.J. — Nasceu em Juiz de Fora, 
MG, a 11 de julho de 1917. Entrou no Seminário Menor da Diocese 
de São José, no Rio, então instalado na ilha de Paquetá, onde permaneceu 
de 1928 a 1933. Também no Rio fez o curso de Filosofia. Em 1933 
passou para o Colégio Pio Latino Americano e em 1934 para o iniciante 
Colégio Pio Brasileiro, ambos em Roma, onde permaneceria até 1936, 
fazendo a licenciatura em Filosofia e o primeiro ano de Teologia na 
Gregoriana. Regressou ao Brasil ainda nesse mesmo ano para fazer o 
noviciado com os Jesuítas em Friburgo, RJ, a 21 de outubro de 1936. 
Antes de reiniciar o curso de Teologia, de 1940 a 1943, lecionou 
no colégio vocacional Aloisianum, no Rio, e dai partiu para fazer a 
Teologia em São Leopoldo, RS, para conclui-la em Roma na Gregoriana. 
Foi ordenado na Cidade eterna aos 27-7-1946. Em 1949 passou a ocupar 
o cargo de Substituto do Secretário da Companhia de Jesus para a 
América Latina. Fez os últimos votos a 2-2-1951, ainda em Roma, na 
presença do Geral, Pe. João Batista Janssens. Em 1954 retornou ao 
Brasil, como Superior Vice-Provincial da Vice-Provincia Goiano-Minei 
cargo que desempenhou até 1957. Em 1958 assumiu o cargo de Superior 
do Seminário Menor Pe. Anchieta, em Anchieta, ES, e entre 1959 e 
1965, o de mestre de noviços da Província do Brasil Central e da Vice- 
Província Goiano-Mineira. A seu pedido, em 1966, foi transferido para 
a Missão Anchieta, em Diamantino, MT. Ali, de início, trabalhou como 
professor no Seminário de Diamantino; depois, dedicou-se aos índios 
Xavante e Bacairi, até o dia de seu martírio. Ultimamente exercia o 
cargo de coordenador regional do CIMI (Conselho Indigenista Missio- 
nário). Expirou no dia 12 de outubro, festa de Nossa Senhora Aparecida, 
vitimado por um tiro recebido na delegacia de Ribeirão Bonito, quando 
tomava a defesa de duas pobres mulheres presas e maltratadas pela 
polícia. 


Pe. Olavo Pereira da Silva, S.J. — Nascido em Varginha, Sul de 
Minas Gerais, aos 15-5-1891, entrou para o noviciado de Vila Mariana, 
São Paulo, a primeiro de fevereiro de 1913, como candidato ao sacer- 
dócio. Como os superiores o achassem destituído de suficiente saúde para 
o sacerdócio, optou por ser Irmão coadjutor na mesma Companhia de 
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Jesus, desde 1917. Nos 53 longos anos como Irmão jesuíta desenvolveu 
uma intensa atividade religiosa e educativa que marcou os diversos postos 
por onde passou: Prefeito da Escola Apostólica de São Paulo, professor 
até 1923 no Colégio Anchieta de Nova Friburgo, RJ, administrador da 
revista Mensageiro do Coração de Jesus em Itu, fundador da Escola para 
meninos pobres e fundador da primeira Cruzada Eucarística no Brasil, da 
qual iriam sair numerosas vocações, fundador dos cursos noturnos de gi- 
násio, técnico de contabilidade, clássico e cientifico, hoje Escola Técnica 
São Luís, curso de Química industrial, Faculdade de Ciências Econômicas, 
hoje Faculdade de Economia São Luís. Em todo esse trabalho educacional 
visava sempre as classes menos favorecidas. Pediu e obteve depois per- 
missão para trabalhar na Missão Jesuíta do Mato Grosso e, em 
tino, fundou o Ginásio Conceição, cuja organização mereceu elogios do 
Secretário de Educação daquele Estado. Regressou a São Paulo e passou 
a ocupar a Secretaria do Colégio São Francisco Xavier, no Ipiranga. 
Entretanto, o ideal do sacerdócio ainda não se apagara no Irmão Olavo. 
Como já não existiam os motivos de saúde que o haviam impedido nos 
primeiros anos de estudos, pediu e obteve do Padre Geral da Ordem 
licença para se preparar ao sacerdócio, e assim na festa de Santo Inácio 
de Loyola, a 31-7-1970, recebeu as ordens menores; na festa da Assun- 
ção de Nossa Senhora, 15-8-1970, o subdiaconato e o diaconato e, afinal, 
na festividade do SS. Coração de Maria, a 22-8-1970, quando já contava 
79 anos, o sacerdócio ministerial. Voltou para a casa do Pai quando 
faleceu na casa de retiros de ltaici, SP, no dia 20-8-1976, na venerável 
idade de 85 anos, dos quais 63 dedicados à vida religiosa e seis ao 
sacerdócio. 


Pe. Nazareno da Mãe de Deus, C.P, — Nascido aos 27 de fevereiro 
de 1913 na cidade de Antônio Prado, RS, recebeu na pia batismal o nome 
de Raymundo José Dalla Zen. Pertencia à Congregação dos Padres Passio- 
nistas, na qual professou a 14 de novembro de 1929. A 12 de março de 
1938 foi ordenado presbítero e iniciou sua carreira sacerdotal como mis- 
sionário. Em 1939, nomeado vice-mestre de noviços, ocupou esse cargo 
até 1941. Em seguida, partiu novamente para as missões. Entre 1943 e 
1945 trabalhou como vigário-coadjutor em São Paulo (Pinheiros). Nova- 
mente chamado às missões, permaneceu nesse trabalho até 1948, ano em 
que foi eleito Superior da Casa de Pinto Bandeira (em Bento Gonçalves), 
RS. Exerceu esse cargo até 1952. Entre 1952 e 1955 foi Superior e Con- 
sultor-Provincial no Rio (Andaraí). Transferido do Rio, passou a ocupar 
o cargo de vigário na cidade paulista de Osasco, até 1958, quando voltou 
a São Paulo (Pinheiros) e passou, em seguida, para Curitiba, sempre 
com o cargo de Superior. Em 1963, designado para São Carlos, SP, atuou 
como confessor e mais tarde como vice-superior. Em 1972, na mesma 
cidade de São Carlos, assumiu a tarefa de vigário da paróquia de Vila 
Pureza. Na manhã do dia 5 de setembro deste ano, com 63 anos de 
idade, vitimado por colapso cardíaco, partiu para a casa do Pai. 


Pe. Questor Avelino de Barros, S.D.B. — Nasceu em Santa Luzia, 
cidadezinha de Minas Gerais, aos 5 de agosto de 1895. Era O irmão caçula; 
passou a infância na terra natal onde fez os primeiros estudos. Aos 15 
anos de idade vamos encontrá-lo em Lorena, SP, na Escola Agrícola São 
José. Em 1912 foi transferido para Cachoeira do Campo, Escola Dom 
Bosco. Dali passou para Lavrinhas e depois novamente para Lorena. Em 
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Lorena completou o ginasial e se preparou para o noviciado, em 1916. 
Seu mestre era o Padre Antônio de Almeida Lustosa, mais tarde ilustre 
arcebispo. Fez a primeira profissão a 28-1-1917. Prosseguiu filosofia e 
pedagogia em Lavrinhas e Lorena nos anos de 1917 e 1918. Fez o tiro- 
cínio prático em Campinas, no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora. Fez o 
curso de teologia em três institutos: em Lavrinhas, no aspirantado São 
Manoel; em Foglizzo (Itália) e Turim, no Instituto Internacional da Cro- 
cetta, onde foi ordenado a 12 de julho de 1925. No Brasil, já de volta 
pouco tempo após a ordenação, vamos encontrá-lo trabalhando em Cam- 
pinas, depois em Niterói, em Lavrinhas, e exercendo cargos diversos em 
Ascurra, São João del Rei, Barbacena, Araxá, Paraguaçu, Pará de Minas, 
Acesita e, finalmente, Barbacena (onde faleceu). Na sua longa carreira 
de sacerdócio três etapas merecem especial destaque: seu período de dire- 
torado em Ascurra, SC (1942/1945), durante os difíceis anos da Guerra 
Mundial; em São João del Rei (1946/1951), quando, além de confessor 
e professor no aspirantado e no curso de filosofia, exerceu fecundo apos- 
tolado no Oratório São Caetano, no Bairro do Tejuco; e, finalmente, o 
periodo que passou em Barbacena (entre 1952/1953); depois, de 1967 
até 1976). Atuou então como confessor dedicado, professor e capelão en- 
carregado do Oratório Festivo. Enquanto não foi derrubado pela doença 
(sofria muito de reumatismo e artritismo), jamais deixou de celebrar a 
Missa na Capelania. E, apesar da idade, não queria substituto. Não só 
celebrava, como também pregava e atendia a confissões. Pontualmente, 
às 6 horas da manhã, quer chovesse ou fizesse sol, doente ou não, ali 
se achava, fiel ao dever. Repousou no Senhor dia 21 de maio de 1976, 
na bela idade de 80 anos, dos quais dedicara 50 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Cirilo Batista May, S.C.). — Nasceu em São Martinho, SC, no 
dia 19 de março de 1913. Ordenado padre no dia 7-12-1941, iniciou seu 
ministério pastoral trabalhando em Formiga, MG, como vigário coopera- 
dor. Depois, exerceu os cargos de professor e prefeito de disciplina no 
Seminário do Sagrado Coração de Jesus, de Corupá, Reitor do Instituto 
Teológico de Taubaté e professor no Colégio Aparecida de Lavras. Em 
1948 voltou à cidade de Formiga como vigário cooperador. Em 1954 foi 
designado para Varginha, a fim de desempenhar a mesma função. Em 
maio de 1954 sofreu um grave acidente, no qual fraturou a perna e o 
braço esquerdos. Até o final desse ano passou internado em um hospital 
no Rio. Depois do acidente, permaneceu na paróquia da Penha até 1956, 
ano em que se dirigiu a Lavras como vigário cooperador. Em 1961, 
transferido para Taubaté e, em 1962, de novo o encontramos em Formiga 
como vigário cooperador, onde permaneceria até o final de seus dias. 
Somente dois dias antes da morte foi transportado, já gravemente en- 
fermo, para procurar em São Paulo melhores recursos de tratamento. 
O Senhor, porém, chamou-o a Si. Pe. Cirilo adormeceu em Cristo assis- 
tido por um conírade de sua Congregação, pelo capelão do Hospital 
Santa Catarina e por religiosas do mesmo hospital. Os restos mortais 
foram levados para Taubaté para repousar entre os confrades que Oo 
tinham precedido e na casa em que já fora superior. Seu passamento se 
deu no dia 2 de setembro de 1976, às 14,15 horas. Ao terminar sua 
carreira terrestre, contava 66 anos de idade, 42 dos quais dedicados à 
vida religiosa e 35 consagrados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Maria Biezinger, M.S.F. — De nacionalidade alemã, nas- 
cera em Oberndorf, aos 6 de junho de 1886. Veio trabalhar no Brasil 
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em 1925 e permaneceu por 5! anos ininterruptos dedicando-se aos tra- 
balhos pastorais em nossa terra. Seus estudos foram feitos na cidade 
holandesa de Grave, onde ingressou na Congregação dos Missionários da 
Sagrada Familia. Recebeu a ordenação de presbitero a 15 de agosto de 
1913, de Dom Hoffmann, um bispo franciscano. No Rio Grande do Norte, 
onde se radicou, trabalhou como vigário em Portalegre, Patu, Florânea, 
Jucurutu, Macau, São Gonçalo do Amarante, Jardim do Seridó, São Tomé, 
Santa Cruz. Permaneceu por tempo maior nas paróquias de Natal, São 
Pedro e Bom Jesus das Dores. Como já não podia mais continuar dedi- 
cando-se ao serviço paroquial, por motivo de saúde e idade avançada, 
passou então a exercer as funções de capelão das Irmãs de Caridade 
de São Vicente, em Natal. Dedicava-se também assiduamente ao aten- 
dimento, no confessionário, de todas as pessoas que o procuravam. En- 
tregou a alma ao Senhor no dia 17 de fevereiro último, em Natal, na 
venerável idade de 90 anos, dos quais 63 dedicados ao sacerdócio. 


Pe. Pio Giovanni Corso, Canossiano. — Era italiano, natural de Fon- 
zaso, onde nasceu aos 19 de fevereiro de 1909. Em 1927 matriculou-se 
no Seminário dos Padres Canossianos, e foi continuar seus estudos de 
Filosofia e Teologia no Seminário Patriarcal de Veneza. Recebeu a orde- 
nação presbiteral aos 3 de julho de 1938 e ficou trabalhando a serviço 
do povo de Deus, na Itália, até 1969. Foi nesse ano que partiu para O 
Brasil e aqui trabalhou na paróquia de Santa Rita do Passa Quatro, na 
arquidiocese paulista de Ribeirão Preto. Prestara seus serviços nas co- 
munidades dos Padres Canossianos, nas cidades de Conselve, Feltre, 
Veneza e Verona. Na Paróquia de Santa Rita do Passa Quatro, de 
Ribeirão Preto, desempenhou o ministério presbiteral como um dos vigá- 
rios cooperadores e como capelão do Hospital Psiquiátrico Santa Rita. 
Seu falecimento deu-se no dia 23 de junho de 1976, em conseqiiência 
de um acidente automobilístico. Contava já 67 anos de idade, mas ainda 
se encontrava em pleno vigor da saúde e exercendo plenamente a sua 
atividade sacerdotal. 


RAA.P. 
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Mons. Júlio Alvez Bezerra. — Nascido no dia 12 de abril de 1885, 
foi ordenado presbítero aos 20 de setembro de 1914. Era natural de 
Mossoró, RN, e como padre prestou serviços à Igreja no Rio Grande do 
Norte, no exercício das funções de vigário nas seguintes paróquias: 
Angicos, Lages, Macau, Augusto Severo e, finalmente, Açu, onde viveria 
a maior parte do seu ministério sacerdotal. Por ocasião da transferência 
de Dom Jaime de Barros Câmara para a Arquidiocese de Belém do 
Pará, Mons. Júlio assumiu o governo da diocese de Mossoró, na quali- 
dade de vigário capitular, até que tomasse posse o novo bispo nomeado, 
Dom João Batista Portocarrero Costa. Como já tivesse a saúde combalida 
pela muita idade, afastou-se do ministério na Paróquia de Açu e foi viver 
os últimos anos de existência em Mossoró, RN. Ali o Senhor o chamou 
à sua glória no dia cinco de maio de 1976. Mons. Júlio A. Bezerra 
contava então 91 anos de idade e 62 de sacerdócio ministerial. 


Mons. Virgílio Spinelli Lapenda. — Nasceu aos 29 de outubro de 
1893 em Nazaré, PE. Depois de fazer todos os estudos eclesiásticos no 
Seminário de Olinda, foi ordenado presbitero aos 19 de novembro de 
1916, no Rio. Exerceu o cargo de secretário particular do Cardeal Dom 
Sebastião Leme e ainda foi professor e reitor do seminário arquidiocesa- 
no, nessa mesma época. Recebeu o título de prelado doméstico do Papa 
Paulo VI. Cônego efetivo do Cabido metropolitano da arquidiocese do 
Rio, era, desde 1969, o presidente desse Cabido. Entre 1943 e 1973 traba- 
lhou como pároco da matriz do Sagrado Coração de Jesus, na Glória. Foi 
então que renunciou, por motivos de idade avançada e enfermidade, mas 
ainda prestava serviços ao novo pároco, com o título de vigário hono- 
rário. Internado para tratamento na Beneficência Portuguesa, veio a fa- 
lecer aos 29 de abril do corrente quando já contava 82 anos de idade 
e 59 de sacerdócio. 


Mons. Luís Gonzaga Miele. — Era natural de São Berardo do 
Campo, SP, onde viu a luz do mundo no dia 31 de maio de 1893. 
Ainda jovem, depois que terminara os estudos primários na terra natal, 
sentiu-se vocacionado para o sacerdócio e seguiu para o Seminário 
Menor de Pirapora. Terminado o curso de humanidades, ingressou na 
Congregação da Missão de São Vicente de Paulo (Lazaristas) e foi para 
Petrópolis, a fim de fazer o noviciado. Dali seguiu para a França e 
concluiu sua formação filosófica e teológica, em Dax e Paris. Ordenado 
presbítero a 20-3-1920, regressou ao Brasil e foi integrar a comunidade 
lazarista de Curitiba, trabalhando como professor, secretário e vice-reitor 
do Ginásio Paranaense. Ainda em Curitiba, desenvolveu intenso aposto- 
lado entre os intelectuais, e fundou em 1929 o Circulo de Estudos Ban- 
deirantes. Cooperou também com outros missionários na pregação das 
“missões dos padres lazaristas”, percorrendo paróquias do interior do 
Paraná e de outros Estados do Sul. Muito procurado como pregador e 
conferencista, abandonou essa atividade por causa da surdez. Foi então 
que Dom Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo de São Paulo, o chamou 
para trabalhar na Cúria Metropolitana de São Paulo (1934). O sucessor, 
Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, convidou Mons. Luís Gonzaga 
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para exercer o cargo de Secretário da Correspondência e lhe pediu que 
organizasse a secção de Estatística Religiosa da Cúria Metropolitana. 
Foi ele, Mons. Luís Gonzaga, que também cuidou da mudança da sede 
residencial dos arcebispos paulopolitanos para o Palácio Pio XII, no 
bairro do Paraíso. O prestimoso Monsenhor continuou servindo aos ou- 
tros arcebispos de São Paulo até 1973 quando, sentindo-se já combalido 
pelo peso dos anos, se transferiu para a residência de familiares, em 
São Bernardo do Campo. Dali o Pai o chamou para sua casa, no dia 
10 de maio de 1976. Achava-se na venerável idade de 83 anos, dos 
quais dedicara 46 ao sacerdócio ministerial, 


Mons. João José de Azevedo. — Nascido no dia 19 de fevereiro de 
1898, recebeu a ordenação presbiteral aos 11 de julho de 1920. Trabalhou 
em Taubaté e em Pindamonhangaba, onde ficou muito conhecido como 
“padre João”. Em “O Estado de São Paulo”, no seu necrológio, lemos 
entre outras coisas este significativo trecho: “Natural de Lagoinha, tormou- 
se de direito e de fato um pindense. Não há em Pinda família católica 
que não se tenha ligado de alguma forma ao bom padre João, na vida 
ou na morte. Abençoou nubentes que hoje são avós e casou-lhes também 
os filhos, batizando-lhes os netos. A fundação de mais de trinta entidades, 
religiosas e assistenciais, entre elas orfanatos, asilos para a velhice e 
escolas ao lado do apoio constante aos vicentinos irradiou de forma 
substantiva seu trabalho para o campo da promoção humana... Nada 
quis para si, a ponto de não ter recursos para o tratamento rigoroso da 
diabete que o acometeu na velhice”. Faleceu no dia 23 de março de 
1976. Seu testamento, encontrado em simples envelope, assim di “De- 
clarações. Ouvindo claramente o chamado de Deus para a casa do Pai, 
temendo ser colhido de improviso, declaro: 1. Pobreza: nada tenho a 
não ser meus livros que deixo aos Salesianos do seminário local. A Dom 
Bosco devo o que cheguei a ser neste mundo. Os depósitos em meu 
nome nos bancos e Imobiliária de Taubaté, tudo é de N. Senhora do 
Bom Sucesso. As letras — 40 — de mil cruzeiros são para a Igreja 
de N. Senhora do Rosário de Fátima a ser construída no bairro local 
do Crispim. 2. Obediência: sempre procurei amar e servir a Deus, sob 
a tutela dos meus três bispos diocesanos. Peço ao atual bispo perdão 
de alguma falta cometida. 3. Castidade: jamais maculei minha batina 
querida, com o favor de Deus e de Nossa Senhora Auxiliadora, nesta 
virtude angelical. Peço ao senhor bispo a caridade das trinta missas gre- 
gorianas. E que o bom Deus, perdoando minhas faltas, me acolha em 
sua casa no céu. Aos meus paroquianos peço perdão pelas inúmeras 
Jacunas de meu paroquiato. Rezem por mim que não os esquecerei na 
Casa do Pai”. 


Mons. José Aparecido Pereira. — Natural de Cachoeira de Minas 
(Silvestre Ferraz, MG), nasceu no dia 4 de junho de 1910. Foi ordenado 
presbítero pelo então arcebispo Dom Serafim Gomes Jardim, juntamente 
com mais cinco colegas, no dia 27 de novembro de 1938. Seus estudos 
tinham sido feitos sob a proteção de Dom Epaminondas, bispo de Bo- 
tucatu. Vindo este a falecer, Dom Manuel, bispo de Luz, acolheu-o e 
mandou-o para o Seminário de Diamantina onde concluiu seus estudos 
teológicos. Seu nome consta dos livros de provisão da Cúria diocesana 
de Luz, a partir de 22-8-1945, quando recebeu a primeira investidura 
canônica nessa diocese, como pároco da paróquia de Sant'Ana de Bambuí. 
Exerceu esse cargo até 4-3-1966, data em que Dom Belchior Neto, bispo 
diocesano, o nomeou pároco da igreja matriz do Sagrado Coração em 
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Formiga. Daí foi transferido como pároco da matriz de Nossa Senhora 
do Rosário, de Pimenta, a 5-10-1968. Em Pimenta adoeceu e de então 
em diante alternava estadas em Belo Horizonte, para consultas médicas, 
e em Pimenta, ou Bambuí, aos cuidados de uma família amiga. Em 
consegiiência de seus males faleceu no Hospital Vera Cruz, de Belo 
Horizonte, MG, no Centro de Tratamento Intensivo, na manhã de 29 
de abril do corrente. O diagnóstico acusou como causa mortis um edema 
pulmonar, distúrbios renais e leucemia. 


Côn. Antônio Marcial Dias Pequeno. — Nasceu em Icó, CE, aos 11 
de março de 1907. Fez os seus estudos de humanidades em Fortaleza, 
cursou Filosofia no Seminário do Crato e os estudos teológicos no 
Seminário Provincial de São Paulo. Ordenado sacerdote por Dom Duarte 
Leopoldo e Silva aos 15 de agosto de 1933, teve como sua primeira 
provisão, na arquidiocese paulistana, a de vigário cooperador na Paró- 
quia de Santa Cecília. O mesmo bispo iria nomeá-lo, mais tarde, para 
a paróquia de Nossa Senhora da Expectação da Freguesia do Ó. Em 
1943 recebeu a nomeação de vigário da Paróquia de Santa Rita de 
Cássia, Alto do Pari, onde iria permanecer durante 32 anos. A ele se 
deveu a construção da grandiosa igreja que ali congrega os moradores 
do bairro e inúmeros devotos de Santa Rita em toda a cidade de São 
Paulo. Fundou também um dispensário para socorro dos necessitados, 
obra que presta assistência a numerosas famílias pobres dos arredores 
da paróquia. Além disso, fundou uma escola paroquial primária e um 
curso de alfabetização para adultos. Entregou piedosamente o espírito au 
Senhor no dia 23 de janeiro de 1976. 


Côn. Paulo De Nadal. — Vitimado por sincope cardíaca, faleceu por 
volta de 12hs. de 28-7-1976. Achava-se participando de um encontro 
internacional dos “Mensageiros da Caridade”, na Casa de Retiros Manresa, 
no bairro da Glória, Porto Alegre, RS. Desapareceu o Côn. Nadal aos 
55 anos. Nascera em Santa Teresa, município de Bento Gonçalves. 
Um de seus irmãos foi o bispo Dom Luís De Nadal; outro é sacerdote, 
Pe. Gregório, que se dedica à pastoral da juventude. Paulo De Nadal 
fez os estudos preparatórios ao sacerdócio nos Seminários de Gravataí e 
São Leopoldo. Integrou a última turma de padres ordenados por Dom 
João Becker na cripta da catedral metropolitana de Porto Alegre, aos 
30-11-1945. Em 1948 acometeu-o traiçoeira enfermidade que o afastou por 
dois anos das atividades pastorais mais exigentes e lhe deixou a saúde 
debilitada por toda a vida. Neo-sacerdote, exerceu atividades sucessiva- 
mente como vigário-cooperador em Tristeza, Minas do Arroio dos Ratos, 
Igreja da Conceição e Nossa Senhora da Piedade. De 1953 em diante 
dirigiu esta última comunidade como vigário. Após estágio como auxiliar 
de Nossa Senhora Auxiliadora, assumiu a capelania do Colégio Bom 
Conselho. Notabilizou-se pelas múltiplas realizações no setor da caridade e 
assistência social. Iniciou esse trabalho em 1957, e seu fruto principal foi 
a criação da Cidade de Deus, tentativa corajosa de solucionar o problema 
da falta de moradia para os pobres desabrigados, numa época em que 
a autoridade gavernamental se interessava pouco por esse setor. Fundou 
e difundiu a Cáritas, ação coordenadora da beneficência e da caridade 
de pessoas e coletividades. O Mensageiro da Caridade recolhe objetos 
de toda a natureza para, depois de reformados e recondicionados, distri- 
buílos a famílias e pessoas necessitadas. No trabalho Côn. De Nadal 
soube cercar-se de leigos que lhe davam colaboração eficiente. Na Ave- 
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nida Ipiranga ergueu um prédio onde se centraliza e dinamiza a direção 
de toda essa multiforme atividade. Os departamentos internacionais da 
Caritas sempre prestaram valioso apoio aos incansáveis esforços do nosso 
Cônego De Nadal. 


Pe. Alberico de Souza Santos. — Nasceu em Estrela do Indaiá aos 
14 de julho de 1931. Órfão de pai e mãe foi encaminhado, quando con- 
tava 13 anos, para o seminário e, completados os estudos seminarísticos, 
recebeu a ordenação de presbítero aos 16 de dezembro de 1956 na 
igreja matriz de São Sebastião (Estrela do Indaiá), das mãos de Dom 
Manoel Nunes Coelho. Sua primeira provisão pela Cúria diocesana de 
Luz, MG, deu-se a 17 de janeiro de 1959, quando o designaram pároco 
de Piuí, sucedendo ao falecido Pe. Abel Vouguinha. Nesse cargo perma- 
neceu até dezembro de 1975, quando pediu a seu bispo uma licença para 
gozo de férias, pois sentia muita necessidade de um merecido repouso. 
Teve falecimento súbito, vítima de um desastre automobilístico, perto de 
Divinópolis, quando seu carro capotou na estrada que leva de Piuí a 
Belo Horizonte. Foi arremessado para fora do carro. Uma testemunha 
do desastre ainda o levou para o hospital, mas o padre faleceu no ca- 
minho. Tudo isto na tarde do dia 29 de abril do corrente ano. 


Pe. Barnabé Girón, O.S.A. — Morales del Vino, na Espanha, foi a 
sua terra natal. Nasceu a 5 de junho de 1909 e, depois de seus estudos 
primários, fez os preparatórios para o seminário com o “Domine” de 
Pontejos. Ingressou na Ordem Agostiniana aos 23 de agosto de 1924 e 
professou um ano depois em Valladolid. Emitiu seus votos solenes, de 
pobreza, obediência e castidade, a 15 de agosto de 1930 e no mesmo 
dia de 1933 foi ordenado presbítero em La Vid. Ainda nesse mesmo ano, 
a 9 de setembro, foi destinado ao Brasil que seria o seu campo de 
trabalho durante os 43 anos de sacerdócio, três dos quais na Paróquia 
de Santo Agostinho, São Paulo, e os quarenta restantes nas Paróquias 
de Brotas e Dois Córregos, na diocese de São Carlos. Durante as quatro 
décadas de atividades ministeriais empreendeu numerosas obras, e se 
destacou como vigário zeloso e festeiro. Com pleno conhecimento e 
ainda falando poucas horas antes sobre a “festa”, depois de ungido com 
a Unção dos Enfermos, foi levado por uma hemorragia gastrintestinal 
à Casa do Pai no dia 2 de junho do corrente, três dias antes de com- 
pletar os 67 anos de vida. 


Pe. Frei Francisco Ewers, O.F.M. — Natural da Alemanha, nasceu 
na cidade de Hoexter sobre O rio Weser, aos 27 de dezembro de 1884. 
Ingressou na ordem franciscana no dia 23 de outubro de 1904. Depois 
de professar solenemente no dia 28 de outubro de 1908, veio neste 
mesmo ano para o Brasil. Aqui recebeu a ordenação de presbitero no 
dia 24 de outubro de 1909. Trabalhou a maior parte de sua vida nos 
conventos de Sirinhaém e Ipojuca, na zona canavieira de Pernambuco. 
Foi também diversas vezes superior de comunidades e vigário de paró- 
quias. Em 1963 começou a perder a vista. Seguiu, em 1967, para Sal- 
vador, BA, na esperança de que ali encontraria recursos médicos mais 
eficientes contra a doença. Mas, a partir de 1970, ficou completamente 
cego. Mesmo cego, continuaria a celebrar diariamente, até que a escle- 
rose veio juntar-se à cegueira e lhe tirou esse último conforto espiritual. 
Entregou placidamente o espírito ao Senhor no dia de Natal de 1975 
quando, à hora da ceia, comia um biscoito, assistido pelo irmão enfer- 
meiro que dele cuidava. 
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Pe. Frei Vicente Senge, O.F.M. — Frei Vicente nasceu no dia 28 
de junho de 1896 em Mescheden, diocese alemã de Paderbom. Ingressou 
na ordem franciscana aos 18 de março de 1919 e chegou ao Brasil 
em agosto do ano imediatamente próximo. Fez a profissão solene no 
dia 19 de março de 1923, quando prometeu “observar o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo” até o fim da vida. Ordenado presbítero a 
30 de novembro de 1924, exerceu cargos de direção em várias comuni- 
dades da Província de Santo Antônio, do Norte do Brasil. Em 1928 
seguiu para Salvador, BA, como Mestre de clérigos e professor de Teo- 
logia. Em 1943, eleito guardião e reitor do Seminário de Ipuarana 
(Campina Grande, PB). Em 1948, eleito Ministro Provincial e depois 
reeleito em 1952. No ano de 1958 exerceu a função de Visitador Geral da 
Província da Imaculada Conceição. Desde 1964 encontrava-se em João 
Pessoa, no Convento de São Pedro Gonçalves, e até poucos meses antes 
do seu passamento exercera o cargo de capelão das Irmãs do Colégio 
João XXII. Faleceu aos 79 anos, no Convento do Rosário (João Pessoa, 
PB), aos 20 de dezembro de 1975, depois de permanecer dois dias 
em estado de coma. 


Pe. Frei Manfredo Pantenburg, O.F.M. — Nascido aos 2 de março 
de 1902, em Hueckeswagen, na diocese alemã de Colônia, vestiu o hábito 
franciscano a 23 de abril de 1923. Sua profissão solene já a proferiu 
aqui mesmo, no Brasil, em 1927, pois aqui chegara em 1924, ainda na 
qualidade de clérigo estudante de Teologia. Recebeu a ordenação pres- 
biteral aos 21 de maio de 1929. Em 1930 regressou a Bardel, como pro- 
fessor do colégio missionário de vocações destinadas ao Brasil. Em 1939, 
para fugir às perseguições nazistas, pois fora até proibido de pregar 
durante vários meses, por causa de sermões, regressou ao Brasil. Em 
aqui chegando dedicou-se à cura d'almas na paróquia de Salgadinho, 
Olinda, PE. Em 1940, com a construção do seminário de Ipuarana, em 
Campina Grande, PB, seguiu para lá como um dos seus pioneiros. 
Dedicou-se durante 25 anos ao magistério no Seminário e à cura d'almas 
na paróquia de Lagoa Seca, quando andava a pé por todos os povoados 
e sítios das redondezas, fundando centros de Catequese. Destacou-se 
como professor de Latim, Grego, História Geral e História das Artes. 
Por suas aulas passaram muitas gerações de alunos de Ipuarana, todos 
eles marcados por seu exemplo de trabalho e aplicação, bondade e alegria 
franciscanas. Em 1965, abatido pela enfermidade, regressou à Alemanha, 
à procura de melhores recursos médicos. Mas aos poucos a enfermidade 
lhe minou as forças e ele se encontrou com a Irmã Morte no dia 17 
de dezembro de 1975. Contava 73 anos de idade, dos quais dedicara 
46 ao ministério sacerdotal. 


Pe. Frei Liberato de Gries, O.F.M.Cap. — Era o decano dos Capu- 
chinhos da Província de São Paulo, e já contava a veneranda idade de 
noventa e dois anos. Completaria em dezembro do corrente os seus 
setenta anos de sacerdócio ministerial. Nasceu no Val di Fassa, Pro- 
víncia de Trento, Itália, a 20 de agosto de 1884. Vestiu o hábito Capu- 
chinho em Condino, a 31-10-1899. Por dispensa especial, pois viria ao 
Brasil como missionário, foi ordenado presbitero no primeiro ano de 
Teologia, quando apenas contava 22 anos. Chegou a São Paulo aos 
17-3-1907, e completou os estudos teológicos com os Capuchinhos de 
São Paulo, entre os quais trabalhou intensamente. Diversas vezes supe- 
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rior, professor e lente, em São Paulo, Piracicaba, Santos e Botucatu. 
Entre 1914 e 1920 retornou à Província de Trento, com um grupo de 
estudantes paulistas que ali aperfeiçoaram seus estudos. Acompanhava- 
os como professor e orientador. Pregador infatigável, dono de voz pode- 
rosa, levou a Palavra divina a muitos lugares afastados e, no período 
de 1951 a 1954, dirigiu o grupo de missionários populares da Província 
paulista. Como superior local, numa época em que se estava estabele- 
cendo a Província de São Paulo, ele se notabilizou como construtor, 
trabalhando nas igrejas conventuais de São Paulo, Santos, Botucatu e 
Piracicaba. A ele devem as três primeiras seu trabalho de pintura. Sempre 
gozou de saúde e trabalhou indefessamente até seus últimos dias. Estu- 
dioso, mesmo depois dos noventa anos ainda dedicava largas horas 
noturnas à leitura de livros fundamentais e de todas as revistas e pu- 
blicações mais atualizadas. Faleceu em Piracicaba, SP, no dia 6 de maio 
de 1976. 


Pe. João Batista Maria Bisio, B. — Pertencia à Congreção dos 
Clérigos Regulares de São Paulo (Barnabitas). Nasceu aos 13 de março 
de 1887 em Castelferro, Itália. Estudou com os padres Barnabitas em 
Cremona e em Milão, onde foi ordenado presbítero aos 8 de março de 
1913. Veio para o Brasil em 1920 e aqui exerceu na sua Congregação 
os cargos de professor nos colégios de Caxambu, Belo Horizonte e no 
Rio, onde também trabalhava como vigário cooperador, na Paróquia de 
Santo Antônio Maria Zaccaria, no Tanque, Jacarepaguá. Também exerceu 
os cargos de reitor no Seminário Menor e Mestre de noviços. Nesses 
últimos anos, em virtude da idade e de doença, passou a residir na co- 
munidade do Colégio Zacarias, no Catete. Ali expirou no Senhor aos 26 
de abril de 1976, quando contava a venerável idade de 89 anos, dos 
quais 63 dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Alberto Braun, S.J — Nascido em Glória, no município de 
Estrela, RS, aos 12-6-1912, era o mais novo dentre nove irmãos. Após 
o primário sentiu-se chamado ao sacerdócio e fez os estudos ginasiais 
no Seminário Provincial de São Leopoldo (1924/1929) e depois ingressou 
no noviciado de Pareci (1930). Depois de pronunciar os primeiros votos, 
em 1932, foi cursar estudos clássicos e retórica e depois voltou para 
São Leopoldo, para o triênio de filosofia. Dedicou-se ao magistério no 
período de 1941 a 1944 e retornou ao Seminário Central para fazer 
teologia. Foi ordenado sacerdote aos 7-12-1943. Concluiu sua formação 
jesuítica, pela terceira provação, em Pareci (1945). Lecionou a seguir, 
por dois anos, Matemática, Física e Química em Estação São Salvador, 
na Escola Apostólica. Ali também emitiu os votos solenes (15-8-1947). 
No período 1948/1950 encontramo-lo como professor em São Leopoldo, 
no Colégio Cristo Rei. Em setembro de 1950 embarcou para Roma, 
para cursar o Pontifício Instituto Bíblico, pelo qual se doutorou defen- 
dendo uma tese sobre “o mistério da piedade” (cf. ITm 3,16). De volta 
ao Brasil em 1956, passou a lecionar no Colégio Cristo Rei, onde ficaria 
até seus últimos dias de vida. Nesses quase vinte anos de magistério 
lecionou teologia fundamental, Evangelhos, Atos dos Apóstolos, Cartas 
paulinas, Apocalipse e outras matérias ainda. Colaborava também assi- 
duamente em cursos teológicos ou congêneres fora do Colégio Cristo 
Rei. Além da cátedra e da pesquisa, dedicou-se ao pastoreio das almas, 
distribuindo o pão da palavra e o ministério do perdão a muitas pessoas. 
Foi também capelão das Irmãs Camilianas de 1960 a 1969 e do Carmo, 
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de 1972 em diante. Começou a ter problemas com o coração e a pressão 
sangiínea de uns dez a quinze anos para cá. Internou-se no Hospital 
Regina de Novo Hamburgo, em agosto último, para ser submetido a 
uma intervenção na próstata. Operado no dia 1l, passou mal nos pri- 
meiros dias, melhorou depois, mas no dia 17, domingo dedicado à 
Solenidade da Assunção de Maria, teve um ataque do coração que o 
prostrou definitivamente. Contava 63 anos de idade, 45 de vida religiosa 
na Companhia de Jesus e quase 32 de sacerdócio. 


Pe, Mathias Schmitz, S.J. — Nasceu em Hausen, na Renânia, no dia 
19-8-1916, durante a Primeira Guerra Mundial. Cursou o primário na 
terra natal e fez o curso médio no Colégio Estadual de Priim, que 
concluiu em 1934. Em 1935, entusiasmado com as prédicas de Pe. G. 
Vincenti, um jesuíta, resolveu embarcar para o Brasil e aqui ingressar 
na Companhia de Jesus. Ingressou no noviciado em Pareci, estudou a 
seguir em São Leopoldo filosofia (três anos) e teologia (quatro anos), 
com um intervalo entre esses dois cursos para absolver, como é de 
praxe entre os jesuítas, um quatriênio de magistério, no Colégio Anchieta 
de Porto Alegre. Em fins de 1949, terminada a terceira provação em 
Gandia, Espanha, ingressou no Instituto Químico de Sarriá, Barcelona, 
onde obteve a licenciatura com uma tese de engenharia química: “Las 
pérdidas de carga en lechos porosos”. Doutorou-se depois pela Universi- 
dade suíça de Friburgo, e nessa mesma cidade fez um estágio industrial 
no laboratório de fermentação de uma cervejaria. Finalmente, em 1956, 
publicou sua tese doutoral: “Fluorenacenos e Fluorenaftenos”, que teve 
extratos publicados na Helvetia Quimica Acta. De volta ao Brasil, come- 
çou a lecionar, desde 1957, principalmente no Colégio Anchieta, de 
Porto Alegre. Cumpriu com raro zelo o seu dever de professor, embora 
já estivesse marcado por uma doença que lhe provocava ininterrupta perda 
de sangue, devida ao rompimento de uma veia do nariz (macroglobulo- 
mia). Deu cursos também em São Leopoldo, no Colégio Cristo Rei, e 
na Faculdade de Filosofia aberta também a leigos (1958), que seria o 
berço da atual UNISINOS. Em 1962 fez parte da comissão que elaborou 
o programa de Química para o ensino secundário no Rio Grande do 
Sul. Publicou dois livros: Introdução à Quimica Orgânica e Bases Teó- 
ricas da Quimica Orgânica, muito solicitados no mercado. Como nunca 
melhorasse de suas constantes hemorragias, acedeu, após ter sempre 
resistido, em ser internado para tratamento hospitalar. Mas faleceu exa- 
tamente dez dias após hospitalizar-se, aos 26 de outubro último, quando 
o Senhor a quem consagrara a vida o chamou à sua eterna recompensa. 


Pe. Zeferino Pfeifer, S.]. — Nasceu a 17 de julho de 1926, em Santa 
Lúcia do Piaí, nas proximidades da chamada “Agua Azul”. Batizado 
uma semana depois e crismado em 1929, já contava 17 anos quando 
resolveu ingressar no seminário. Foi admitido, em 1943, na Escola Apos- 
tólica de Salvador do Sul. Ali estudou até 1948, quando fez todo o 
ginasial (de então, cinco anos) e o preliminar (parcial). Entrou para 
o noviciado em Pareci Novo, Montenegro, RS, aos 28-2-1949, e emitiu 
os primeiros votos em 1951. Entre 1951 e 1952 fez humanidades; entre 
1953-1955, Filosofia Escolástica. Veio então o triênio de magistério. 
Cursou depois a Teologia, entre 1959 e 1962, no Colégio Máximo Cristo 
Rei, de São Leopoldo, onde também recebeu a ordenação de presbítero 
aos 7-12-1961. Intercalava períodos de intensos estudos universitários 
com os trabalhos pastorais. Assim é que fez cursos, na UNISINOS, de 
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cinema, fotógrafo amador, cidades bíblicas, arqueologia e arte, leitura 
dinâmica. No pastoreio, trabalhou como coadjutor da paróquia da Ima- 
culada Conceição (1964) e capelão de N. Senhora do Carmo (1965 a 
1969). Lecionou História em 1968 e 1969. Em 1970 foi nomeado superior 
da comunidade jesuítica da UNISINOS, cargo que exerceria até 16-6- 
1974. Depois atuou como bibliotecário geral da mesma UNISINOS. Re- 
digia, além disso, o “diário” da casa, a história da casa e fazia muitas 
colaborações para o “Informativo”, órgão interno. Foi também consultor 
da casa e ecônomo da comunidade jesuítica. Faleceu no dia 3-12-1975, 
vitimado por uma bala que lhe perfurou o crânio. Mas não ficou exa- 
tamente determinada a hora do acidente nem o momento da morte do 
Pe. Zeferino, como era geralmente chamado. Contava apenas 49 anos 
de idade, quase 26 de vida religiosa e 14 de sacerdócio. 


Pe. Luiz Gonzaga de Negreiros, C.M. — Natural de Pacoti, no Ceará, 
foi recebido na Congregação da Missão (Lazaristas) em 1922, depois 
de ter cursado a Escola Apostólica do Caraça, MG. Ordenado presbítero 
aos 26 de julho de 1930, trabalhou durante longos anos na formação 
do clero, nos seminários arquidiocesanos de Salvador, São Luís do Ma- 
ranhão e Fortaleza, bem como no seminário diocesano de Assis, SP. 
Ou como professor, ou como diretor espiritual, ou como reitor, deixou 
em todos esses seminários o exemplo de uma vida totalmente consagrada 
a seus alunos, muitos dos quais, hoje bispos e padres, faziam questão 
de distinguillo com reconhecimento e amizade. Além dos seminários, 
trabalhou ainda no Colégio Nossa Senhora das Graças de Campina Verde, 
MG, e na paróquia de Belo Vale, MG. Faleceu repentinamente, no dia 
4 de dezembro p.p., quando se encontrava na Casa Provincial da Con- 
gregação da Missão, no Rio. Contava 71 anos de idade, dos quais 
dedicara 45 ao sacerdócio ministerial. 


Pe, Joaquim Sales Coelho, CM. — Natural do Serro, MG, estudou 
no Seminário de Diamantina. Já havia terminado o segundo ano de 
Teologia, quando resolveu ingressar na Congregação da Missão (Laza- 
ristas). Feitos seu noviciado e os votos em Petrópolis, RJ, no Seminário 
São Vicente de Paulo, aí também foi ordenado no dia 26 de julho de 
1932. Durante quatorze anos trabalhou no Seminário de Diamantina, 
como professor, diretor espiritual e ecônomo. Transferido para o Caraça, 
ainda em Minas Gerais, ali se notabilizou durante muitos anos como 
administrador e professor benquisto dos alunos. Durante algum tempo 
exerceu ainda a função de Vigário cooperador na Paróquia de São José 
do Calafate, em Belo Horizonte. Desde 1971 vinha trabalhando no Colé- 
gio Afonso Pena, de Santa Bárbara, MG, encarregado do setor admi- 
nistrativo e econômico daquele educandário. Embora adoentado, perma- 
neceu no posto enquanto lho permitiram as forças. Hospitalizado, foram 
baildados os esforços para salvar-lhe a vida e ele entregou o espírito 
ao Criador no dia 13 de março último, no Hospital Carlos Chagas, de 
Belo Horizonte, Contava 69 anos de idade, dos quais dedicara quase 
quarenta e quatro ao ministério sacerdotal. 


Pe. Francisco Mulcahy, C.S.Sp. — Era natural de Cork, ao sul da 
Irlanda, onde veio à luz no dia 3 de agosto de 1922. Depois de concluir 
o noviciado, fez os estudos superiores de filosofia e teologia nas uni- 
versidades de Dublin, Friburgo e Roma. Ordenado presbitero aos 11 
de julho de 1950, exerceu o seu ministério em diversos setores. Veio 
para o Brasil em 1973 e, depois de bem preparado para suas lides 
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em nossa terra, dividiu suas atividades pastorais entre a Comunidade de 
Vila Alpina e a comunidade de base Coração de Jesus da Olaria, na 
arquidiocese de São Paulo. Seu passamento ocorreu no dia 7 de feve- 
reiro deste ano, quando contava 54 anos de idade, incompletos. 


Pe. José Antônio Romano, S.D.B. — Natural de São Paulo, nasceu 
no dia 15 de maio de 1921. Fez seus estudos no Seminário Arquidioce- 
sano, até 1940, e recebeu a sua batina das mãos de Dom José Gaspar 
de Afonseca e Silva, no Seminário de Pirapora, aos 15 de abril de 1937. 
Aos 18 de fevereiro de 1941 entrou para o Seminário Salesiano de La- 
vrinhas e fez o noviciado, em 1942, na colina do Ipiranga. Fez o curso 
superior de Teologia e Ciências Bíblicas e Eclesiásticas no Instituto Sale- 
siano Pio XI, em São Paulo, entre 1946 e 1949, tendo recebido as suas 
ordens menores e maiores, respectivamente, do Cardeal Motta, de Dom 
Antônio M. S. de Siqueira, de Dom Paulo Rolim Loureiro e o presbite- 
rato de Dom Orlando Chaves. Em seus anos de exercício do ministério 
ocupou os seguintes cargos: de 1950 a 1952, professor e vice-reitor do 
Ginásio São Manoel de Lavrinhas; em 1953, professor e orientador peda- 
gógico no Liceu Coração de Jesus, em São Paulo; em 1954, idem no 
Instituto Salesiano Dom Bosco de Americana; entre 1955 e 1965, idem, 
no Liceu Coração de Jesus, além de vigário do Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus em São Paulo; de 1966 a 1967, diretor do Colégio 
São Manuel em Lavrinhas; de 1968 a 1971, diretor do Liceu Coração 
de Jesus, e vice-inspetor; desde 1972, vinha exercendo o cargo de Superior 
Provincial da Inspetoria Salesiana de N. Senhora Auxiliadora, em São 
Paulo. Foi colhido pela morte em um desastre automobilístico, na altura 
da cidade de Queluz, na Via Dutra, e faleceu com fratura na base do 
crânio, dia 21 de abril do corrente. 


Pe. Ancilon Gomes Siebra, S.D.B. — Nasceu em Caririaçu, CE, aos 
23 de maio de 1941, e ali permaneceu até concluir o pré-primário. 
Em 1953 entrou como aspirante salesiano na Escola de São José do 
Juazeiro do Norte, CE, e, em 1954, seguiu para Jaboatão onde terminou 
o curso primário. Iniciou em 1956 o ginasial em Recife e, em 1957, 
partiu para Carpina onde se estava inaugurando o novo Seminário Menor 
Salesiano. Ali estudou até 1961, quando terminou o colegial. Em 1962 
seguiu para Jaboatão, a fim de fazer o noviciado, e professou no dia 
da festa de São João Bosco, a 31 de janeiro de 1963. Em fevereiro seguiu 
com os colegas para cursar a Faculdade Dom Bosco, de São João del- 
Rei, MG, onde se especializou em Sociologia. Voltou em 1967 para O 
Nordeste e começou a exercer o cargo de assistente de noviços em 
Jaboatão. Em 1968 seguiu como assistente para Carpina, PE, e fez a 
profissão perpétua na Congregação Salesiana aos 13-1-1969. Seguiu então 
para São Paulo (Lapa), a fim de iniciar os últimos anos de estudo no 
Seminário Maior no Instituto Pio XI. Ordenou-se em Caririaçu no dia 
9 de julho de 1972 e foi designado para coordenar os estudos em 
Carpina, no Seminário e Colégio Salesiano onde se destacou pela capa- 
cidade de liderança e trabalho. Morreu vitimado em um desastre auto- 
mobilístico no dia 21 de março último. 


Pe. André Ferrari, S.A.C. — Era natural de Nova Palma, RS, onde 
nasceu no dia 22 de abril de 1904, de família profundamente cristã que 
deu quatro filhos à Igreja como sacerdotes. Só daquela paróquia, con- 
forme informa o atual vigário, já desabrocharam 47 vocações sacerdotais. 
Pe. André, como o Pe. Pivetta (falecido no ano passado, cf. REB 1975, 
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p. 742), é uma das primeiras vocações do chamado “Distrito Brasileiro” 
dos Palotinos no Rio Grande do Sul. Fez seus estudos secundários em 
São Leopoldo, no Seminário da Imaculada Conceição, sob a orientação 
dos Jesuitas. Terminado o noviciado, continuou nesse mesmo seminário 
os estudos superiores de Filosofia e Teologia. Ordenou-se presbitero em 
1928 na catedral de Santa Maria, oficiante Dom Eusébio da Rocha. 
Celebrou as primícias sacerdotais em São Pedro do Sul e depois seguiu 
para Arroio Grande (Santa Maria), onde se colocou à testa da paróquia 
por vinte e cinco anos, ou seja, até 1957. Dessa data em diante esteve 
sempre ligado à Paróquia de Nossa Senhora das Dores em Santa Maria, 
quer como coadjutor ou auxiliar nas capelas ou como capelão de colégios 
e hospitais da Brigada Militar. Na véspera do último Natal sofreu um 
derrame cerebral e duas semanas depois, exatamente a 7 de janeiro 
deste, retornou à Casa do Pai. Contava então 71 anos de idade e 47 
de sacerdócio. 


Pe. Paulo Punt, S.C.J. — Era natural da Holanda, onde havia nascido 
no dia 23 de fevereiro de 1913. Encontrava-se em nosso país desde 1936 
e aqui foi ordenado aos 30 de novembro de 1941. Exerceu seu ministério 
pastoral em Igarassu, Paulista, Porto Calvo, Mossoró, Campina Grande 
e Colônia Leopoldina (em Pernambuco). Sempre mostrou preocupação 
pelos problemas locais, inclusive no que se referia a questões de agri- 
cultura. Na ano de 1968 estabelecera-se em Tamandaré, município de 
Rio Formoso, PE, e aí se filiou à Colônia de Pescadores Z-5, da qual 
foi presidente. Obteve recursos, inclusive da Alemanha e da Holanda, 
a fim de melhorar as condições de pesca, e conseguiu a recuperação de 
barcos pesqueiros que há muito já não eram utilizados. No domingo, 14 
de dezembro p.p., quando se encerravam as solenidades religiosas na 
Vila de Tamandaré, foi brutalmente assassinado pelo Comissário de 
Polícia de Tamandaré, seu compadre, que já o ameaçara de morte por 
diversas vezes, sob pretexto de traição amorosa. Ameaças que o padre 
sempre desprezara por nunca ter dado motivo para as suspeitas doentias 
do Comissário (pessoa mentalmente desequilibrada, e que já tinha sido 
internado para tratamento psiquiátrico). O testemunho unânime da popu- 
lação local comprova a inocência do padre quanto à torpe acusação que 
o criminoso havia levantado. 


Pe. Francisco Biermann, S.V.D. — Nasceu em Bocholt, Alemanha 
Ocidental, no dia 22 de novembro de 1904. Fez os seus estudos nos 
seminários da Congregação do Verbo Divino (SVD), na Alemanha e na 
Áustria, Após sua ordenação sacerdotal foi designado para o Brasil e 
chegou a nossa terra aos 7 de outubro de 1936, Daqui nunca mais iria 
retornar a fim de rever a pátria e os parentes. Fundou na capital de 
São Paulo a Paróquia do Brooklyn. Foi depois enviado para o Estado 
do Paraná, onde passou o maior tempo de sua existência. Ocupou du- 
rante seis anos o cargo de Reitor do Seminário Menor em Ponta Grossa, 
PR, mas isto não o impedia de, todos os fins de semana, dedicar-se ao 
pastoreio das almas, visitando capelas distantes, onde pernoitava. Nos 
últimos anos da vida exercia o cargo de vigário de Mandirituba, PR, 
uma paróquia rural com dezoito capelas. Sozinho, com muito zelo, tra- 
balhou até que, em princípios de junho último, um leve derrame cerebral 
obrigou-o a internar-se na Santa Casa de Misericórdia, em Curitiba. Foi 
ali que entrou no gozo de seu Senhor, nos primeiros minutos de 29 de 
junho p.p. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 36, fasc. 143, Setembro de 1976 745 


Pe. João Teodoro Verberk, MSF. — O nonagenário padre João era 
natural da Holanda, onde nasceu na localidade de Escharen aos 17 de 
dezembro de 1883. Em Grave, Holanda, na casa-mãe de sua Congre- 
gação, fez o noviciado, cursou filosofia e teologia e também ali foi 
ordenado sacerdote pelo bispo Dom Hoffmann, aos 15 de agosto de 
1912. Pelos anos de 1918/1919 os superiores enviaram-no ao Brasil e 
ele se estabeleceu no norte do país, no Pará, onde trabalhou por muitos 
anos. Em 1934, por motivo de saúde, transferiu-se para o nordeste e 
começou, em Natal, a dedicar-se aos trabalhos paroquiais. Exerceu o 
cargo de vigário nas paróquias Santana de Matos, São Rafael, Santo 
Antônio, Nísia Floresta, Arés, Macaíba, Canguaretama, Pedro Velho, São 
José do Campestre, todas estas no interior da arquidiocese. Na capital, 
foi vigário no Bom Jesus das Dores, São Sebastião, São Pedro, e Capelão 
do Abrigo Juvino Barreto. Cessou de trabalhar desde 1970, já muito 
adiantado em anos e adoentado, e então apenas celebrava a Santa Missa 
em casa. Entregou o espírito ao Criador ao falecer na casa paroquial de 
São Pedro, bairro do Alecrim, Natal, no dia 17 de abril de 1975, aos 
92 anos de idade, dos quais dedicara 63 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Estanislau Kompanowski, M.S.F. — Era natural da Polônia, onde 
nasceu aos 10 de maio de 1910. Foi ordenado presbítero aos 3 de julho 
de 1938 e em 1957 veio para o Brasil. Em nossa terra dedicou-se ao 
trabalho paroquial na Ilha do Governador, Rio de Janeiro, até 1965, 
ocasião em que se transferiu para Passo Fundo. Transferiu-se, ainda 
nesse mesmo ano, para o Nordeste e principiou a trabalhar na arquidio- 
cese de Natal. Em 1966 ocupou o cargo de vigário da paróquia de São 
Sebastião, em Natal; de 1967 a 1969 foi vigário cooperador da paróquia 
de São Pedro, na mesma arquidiocese, paróquias essas confiadas aos 
cuidados dos Padres da Sagrada Família. Nos anos de 1968 e 1973 esteve 
na Polônia em visita à sua família. Faleceu repentinamente na manhã 
do dia 11 de dezembro último, na Casa Paroquial de São Sebastião, 
dos Padres da Sagrada Família, onde exercia o cargo de vigário 
cooperador. 
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Mons. José Maria Fernández González. — Nascido aos 13-11-1887, em 
Reconcos, arraial do município de Pola de Lena, foi batizado nesse 
mesmo dia na matriz de Telledo e crismado na mesma igreja por Dom 
Francisco Ramón Martinez Vigil, bispo de Oviedo, na Espanha. Em 1895 
cursou a escola em Telledo e já em 1896 encontramo-lo no Brasil 
estudando na Escola das Irmãs de Caridade, em Paraiba do Sul, RJ. 
Aos 4-10-1897 matriculou-se no Seminário de Mariana, MG, onde cursou 
humanidades, filosofia e teologia, e na capela desse mesmo colégio re- 
cebeu todas as ordens sacras, Ordenado aos 10-7-1910 por Dom Silvério 
Gomes Pimenta, exerceu o seu ministério por 65 anos. Trabalhou como 
professor no seminário de Mariana, de 1910 a 1914; missionário auxiliar 
dos Lazaristas em 1915; professor no seminário do Caraça, de 1916 
a agosto de 1919; professor no Instituto Propedêutico de Ponte Nova, 
no final de 1919; pároco de Resende Costa, de 1920 a 1925; pároco 
de São João del-Rei, de 1925 a 1933; pároco de São Francisco Xavier 
e de Santa Rita do Rio Abaixo, de 1933 a fevereiro de 1937; comissário 
da Ordem Terceira de N. S. do Carmo, de São João del-Rei, e delegado 
paroquial de Santa Rita do Rio Abaixo, de 1937 a julho de 1940; 
capelão da Assistência de Barbacena, de 1940 a 1941; capelão da Ordem 
Terceira de N. S. do Carmo, de São João del-Rei, de 1942 até seu 
passamento, que ocorreu no dia 13 de julho de 1975, na venerável idade 
de 88 anos, 


Mons. Manoel Magalhães de Araújo. — Era natural da freguesia de 
São José das Itapororocas e viu a luz deste mundo aos 20 de junho 
de 1894. Estudou no seminário de Santa Teresa, em Salvador, e no de 
São Leopoldo, RS. Recebeu a ordenação de presbitero no dia 25 de 
novembro de 1917, das mãos do arcebispo Primaz Dom Jerônimo Tomé 
da Silva. Serviu nas paróquias de Irará, Santa Bárbara, Jacobina, Con- 
ceição do Coité, Naná, Curaçá e Paripiranga. Em 1935, quando se criou 
o bispado de Bonfim, passou a pertencer a essa nova diocese, que 
tinha à frente Dom Hugo Bressane de Araújo. Ao completar os 50 
anos de sacerdócio foi agraciado pela Santa Sé com o título de Mon- 
senhor Camareiro do Papa. De então em diante passou a residir, sem 
ofício, na diocese de Feira de Santana. Nos últimos momentos de 
sua peregrinação por esta terra foi assistido pelo clero de Feira de 
Santana e por Dom Silvério Albuquerque. Expirou no Senhor no dia 
22 de dezembro de 1975, quando contava 81 anos, dos quais dedicara 
58 ao sacerdócio ministerial. 


Mons. Bernardo Peters. — Nasceu em São Ludgero, SC, aos 5-9-1902. 
Cursou em sua terra natal o Colégio Sant'Ana e depois, em 1916, in- 
gressou no Seminário Provincial de São Leopoldo, RS. Terminado o 
curso filosófico, foi completar seus estudos na Universidade Gregoria- 
na, de Roma. Aos 30-10-1927 recebeu a ordenação de presbítero na 
igreja de São João do Latrão, e obteve a licenciatura em teologia 
em 1928. Em 1929 encontramo-lo de volta ao Brasil e logo foi nomeado 
secretário do Arcebispo metropolitano de Florianópolis. Em 1930 seguiu 
para o seminário menor de Azambuja-Brusque, onde, primeiro como 
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Prefeito, depois como diretor espiritual e lente de Filosofia, finalmente 
como Reitor, trabalhou 17 anos. Em 1937, nomeado Cônego catedrático 
do Cabido Metropolitano e, em 1938, escolhido pela Santa Sé para 
substituir Dom Jaime de B. Câmara (que fora nomeado Bispo de Mos- 
soró) no cargo de Teólogo do Cabido. Em 1939 representou o Cabido 
junto ao Concilio Plenário Brasileiro e, em 1944, recebeu a dignidade 
de Monsenhor Camareiro do Papa. Em 1947 recebeu provisão de pá- 
roco de Lauro Miiller e Forâneo da Câmara Eclesiástica de São Ludgero. 
Foi no exercício do paroquiato em Lauro Miiller, cidade do interior 
sul-catarinense, distante da Sé Metropolitana e de acesso dificil, que 
Mons. Peters sentiu a urgência de trabalhar pelo desmembramento da 
vastissima Arquidiocese de Florianópolis e criação de uma nova diocese. 
Esse projeto em breve se tornou realidade. Em 28-12-1954, mediante 
a bula Viget ubique gentium, Pio XII criava a nova diocese, com sede 
em Tubarão, desmembrada da Arquidiocese de Florianópol Instalada 
a nova diocese, aos 15-8-1955, e empossado o primeiro bispo, Dom 
Anselmo Pietrulla, Mons. Peters foi nomeado Cura da Catedral e Vigário- 
Geral. Ao lado de seu bispo incentivou todas as obras diocesanas: pas- 
toral, atendimento aos sacerdotes, Congregações Religiosas, rádio-difusão, 
construção do seminário diocesano, organização da cúria e criação do 
patrimônio diocesano. Com o agravamento de uma moléstia cerebral, em 
1971 se havia recolhido à casa paroquial de São Ludgero. E no dia 
12 de dezembro último, vitimado por colapso cardíaco, faleceu no Hos- 
pital Santa Teresinha, de Braço do Norte. 


Mons. Mário Quintão. — Era natural de Rio Pomba, MG, onde nasceu 
no dia 22 de maio de 1902. Estudou nos seminários maior e menor 
de Mariana, MG, e foi ordenado presbitero aos 30 de novembro de 
1928. Iniciou o seu ministério como vigário cooperador na paróquia de 
Nossa Senhora da Piedade, em Barbacena. Como pároco, regeu as pa- 
tóquias de Sant'Ana dos Montes, Tabuleiro, Itabira, Rio Pomba (São 
Manoel) e Barbacena (Nossa Senhora da Piedade). Ainda em Barba- 
cena havia sido também, durante algum tempo, capelão do Colégio 
Imaculada. Depois de obter a renúncia da Paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade, que dirigira durante dezoito anos, foi nomeado reitor da 
igreja de Nossa Senhora da Boa Morte, na mesma cidade, e permaneceu 
nesse cargo até seu passamento. Em 1972 fora agraciado com a digni- 
dade de capelão honorário do Sumo Pontífice (Monsenhor). Fora igual- 
mente ele o Diretor espiritual do Serra Clube de Barbacena, o primeiro 
fundado em Minas Gerais. Partiu para a casa do Pai no dia 5 de 
novembro último, quando contava 73 anos de idade. 


Mons. Isidoro Mikosz. — Nascido em Curitiba (Abranches) aos 10 de 
maio de 1906, fez os estudos do seminário menor e o filosofado em 
Curitiba. Aos 19 de março de 1926 matriculou-se no seminário maior 
de São Paulo, onde cursou a Teologia. Ordenado presbítero aos 28 
de dezembro de 1929, por Dom João Francisco Braga, ocupou os se- 
guintes ofícios: vigário cooperador da Catedral de Curitiba, de 1930 a 
1942. Foi nesse ano ainda nomeado pároco de São Francisco de Paula, 
em Curitiba, até 1947, quando retornou à Catedral como Cura da Sé 
Metropolitana. Dirigiu ali zelosamente as associações religiosas existen- 
tes, sendo, além disso, diretor espiritual das Damas da Caridade e 
assistente eclesiástico dos escoteiros. Em 1948, elevado à dignidade de 
Monsenhor Camareiro Secreto. Com a criação do Cabido Metropolitano 
em 1952, foi escolhido como um dos cônegos fundadores. O Papa João 
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XXIII o distinguiu com o título de Prelado doméstico. Na década de 
1960 a 1970 trabalhou sucessivamente como Diretor da Obra das Vo- 
cações Sacerdotais, Vigário ecônomo de Santa Teresinha, Pároco de 
Santo Agostinho e, depois, de Campo Largo da Piedade. Em 1973 
recolheu-se ao seminário menor, pois sentia a saúde já alquebrada. Os 
últimos meses de sua vida passou-os na casa de um irmão, e ali veio 
a falecer pela manhã do dia 3 de outubro de 1975. 


Côn. Pedro Wagner. — Era o sacerdote mais idoso da arquidiocese 
de Porto Alegre, nascido que fora aos 30-4-1880. No dia 30-11-1975 
completaria 69 anos de sacerdócio que, como as ordens anteriores, rece- 
bera das mãos de Dom Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão, na 
antiga catedral de Porto Alegre, em 1906. Em fins desse mesmo ano: 
assumiu a direção da paróquia de Soledade; em 1910, a de Santo Antônio- 
da Patrulha; em 1911, a de Torres; e, em 29-5-1913, a de Nossa Se- 
nhora dos Anjos, em Gravataí. Desde então, por sessenta e dois anos 
ali permaneceu: até 1958 (45 anos) como vigário e, desde esse ano, 
enquanto as forças o permitiam, como auxiliar, com residência no hos- 
pital da cidade. Em 1916, fundado o Cabido metropolitano, Pe. Pedro 
nele ingressara como cônego honorário. Colaborou prestimosamente com 
os três arcebispos que Porto Alegre teve desde 1906 (Dom Cláudio: 
José Gonçalves P. de Leão, Dom João Becker e Dom Vicente Scherer). 
No seu quase meio século de vicariato em Gravataí, Cônego Pedro mostrou 
sempre interesse pelos problemas do povo e de cada fiel em particular. 
Desde que iniciou sua atividade ali, desenvolveu uma ação pastoral com 
métodos desconhecidos naquela região, procurando e conseguindo formar 
centros de instrução, de vida religiosa e nucleação nos pontos mais 
importantes do município. Construiu igrejas filiais e se interessou pela 
criação de escolas abertas a todos. Criou-se assim o espírito comuni- 
tário e foram surgindo núcleos de irradiação religiosa, de vida social 
e de promoção dos interesses coletivos, exatamente o que hoje se chama 
de comunidade de base. Sempre despreocupado quanto ao futuro, viveu 
e morreu pobre. Lúcido até os últimos instantes, como servo bom e 
fiel, partiu para a recompensa de seu Senhor no dia 3-11-1975, na 
venerável idade de 95 anos. 


Côn. Cristóforo de Souza Barros. — Nasceu na cidade mineira de 
Mercês, aos 19 de junho de 1895. Em setembro de 1912 ingressou no 
seminário de Mariana, onde fez os cursos humanístico, filosófico e 
teológico. Na capela desse mesmo seminário conferiu-lhe Dom Silvério: 
Gomes Pimenta a ordem do presbiterato, no dia 7 de agosto de 1921. 
Iniciou o sagrado ministério em Além Paraíba, MG, como vigário coope- 
rador. Mas permaneceu nesse campo de trabalho apenas nove meses. 
Pároco de Prados durante 14 anos e de Ibertioga quase 40 (de 12-2-1936: 
até 1976), expirou santamente no Senhor no dia 8 de janeiro do corrente,. 
quando contava a venerável idade de 80 anos, dos quais dedicara 54 
ao sacerdócio ministerial, 


Côn. Antônio Antas. — Pertencia ao clero secular da arquidiocese: 
de Natal, RN, e desapareceu em desastre de automóvel, No dia 17 de 
outubro do ano findo, quando se dirigia apressadamente a fim de chegar 
em tempo para um ato religioso, ao procurar desviar-se de uns animais 
que avistara na estrada, foi de encontro a um caminhão. Conduzido ao 
Hospital das Clínicas, de Natal, foi operado mas não resistiu aos fe- 
rimentos e faleceu no dia seguinte. Seu sepultamento teve lugar na 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 36, fasc. 142, Junho de 1976 487 


igreja matriz de sua paróquia, Pedro Avelino. Côn. Antas, como era 
mais conhecido, nasceu a 10 de março de 1918, em Pedro Avelino. Foi 
ordenado presbítero aos 26 de outubro de 194] na Catedral de Natal 
pelo então arcebispo Dom Marcolino Dantas. Em 1941 exerceu o cargo 
de coadjutor da paróquia de São José de Mipibu; em 1942, vigário de 
São Gonçalo do Amarante; em 1943, vigário de São Rafael e ao mesmo. 
tempo coadjutor em Angicos, no paroquiato de Mons. Manoel Tavares, 
atual bispo de Caicó. De 1944 a 1945 passou a vigário das paróquias. 
de Taipu e Touros, deixando-as em 1947 quando, adoentado, recolheu-- 
se ao Sanatório de Campos do Jordão, em São Paulo. Restabelecido, 
regressou à arquidiocese de Natal e ali foi nomeado capelão do Abrigo: 
Juvino Barreto, em 1950. Vigário de sua terra natal, Pedro Avelino, 
desde 1952, ali permaneceria até o dia de seu falecimento. Em 1966, 
quando festejou o jubileu de prata de sacerdócio, foi agraciado com 
O título de Cônego Honorário da Paraíba. Além do sacerdócio exercia 
também o magistério como professor estadual, mantinha um Instituto: 
Paroquial e ainda se dedicava ao ensino da música, preparando um 
coro para abrilhantar as solenidades litúrgicas na sua matriz, 


Pe. Antônio Nicolau Kondlick. — De nacionalidade alemã, nasceu em: 
Rossberg-Beuthen, diocese de Breslau, aos 6 de dezembro de 1903. Foi 
ordenado presbitero na catedral metropolitana de Florianópolis, aos- 
30-3-1929, por Dom Joaquim Domingues de Oliveira. Seu primeiro campo 
de trabalho foi o seminário menor de Azambuja, onde permaneceu até: 
1931, Em 1932, nomeado vigário da paróquia Santa Otília de Orleães, 
hoje diocese de Tubarão; projetou e fez construir magnífica igreja 
matriz, em 1935. Em 1941, quando por decreto episcopal de 21 de 
dezembro foi criada a paróquia de Biguaçu, foi Pe. Antônio nomeado. 
seu primeiro vigário. Em 1943 voltou a lecionar no seminário menor de 
Azambuja, Brusque. A 5 de fevereiro de 1944, provisionado primeiro- 
vigário encarregado da paróquia de Meleiro, que havia sido criada em 
31-10-1938 e ficara vaga até aquela data Em 1949 nomeado vigário- 
cooperador da paróquia de Urussanga, em favereiro de 1950 provisio- 
nado como vigário da paróquia de Siderópolis. Ali, em 30-3-1954, ce- 
lebrou seu jubileu de prata sacerdotal. Em 1960 transferiu-se para a. 
diocese de Maringá, ao norte do Paraná, onde ajudou provisoriamente 
na construção da catedral. Nessa mesma diocese, em 1961, trabalhou 
ainda na paróquia de Atalaia. Em janeiro de 1962 foi prestar seus 
serviços na diocese de Campo Mourão, na paróquia de Moreira Sales, 
por um período de 12 anos. Em 1974 voltou a residir na arquidiocese 
de Florianópolis, desta vez em Perequê, município de Porto Belo, onde: 
entregou o espirito ao Criador no dia 29 de outubro último, vitima. 
de uma parada cardíaca. 


Pe. Oswaldo de Figueiredo Rocha. — Nasceu aos 10 de julho de 
1905 em Missão Velha, no Ceará. Cursou Filosofia e Teologia no Se- 
minário de Crato, diocese à qual era incardinado. Fora ordenado pres- 
bitero aos 24 de fevereiro de 1930 em Cajazeiras, PB. Depois de exercer 
o seu ministério sacerdotal como professor do Seminário, capelão e 
vigário, partiu para o Rio de Janeiro. Ali, entre outros, exerceu o cargo» 
de Capelão da Igreja do Divino Espírito Santo, do Maracanã, elevada 
em outubro de 1974 a sede paroquial. Foi então nomeado Capelão do 
Hospital dos Servidores do Estado, onde também faleceu no dia 8 de 
fevereiro último. Contava 70 anos de idade, dos quais consagrara 45 
ao sacerdócio ministerial. 
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Pe. Edgar dos Santos Torres. — Nascido em Salvador, na ladeira 
da Fonte Nova, em 1908, cursou o seminário menor em Petrolina, no 
tempo em que era bispo Dom Antônio Malan e reitor Mons. Angelo, 
considerado o sacerdote mais sábio de Pernambuco. Terminados os 
estudos de seminário menor, cursou o seminário de Santa Teresa, em 
Salvador. Depois de ordenado, em 1937, foi servir à diocese de Ilhéus, 
BA. Trabalhou como vigário de Itacaré, à qual dedicou toda a sua 
vida apostólica, Viajava todos os anos em desobrigas, visitando vila 
por vila, arraial por arraial, e a pé, pois não gostava de montar. Como 
narra um padre seu amigo, em certa desobriga ele se negou a fazer 
o casamento de «um fulano já casado; o fulano enfurecido o agrediu 
de facão, cortando-lhe um dedo da mão; a batina ficou toda cortada. 
Daí ele dizer: 'não deixo a minha batina, ela me salvou a vida'». 
Faleceu em princípios deste ano. 


Pe. João Phillippi. — Nasceu aos 24 de junho de 1912 em São 
Ludgero, SC, e realizou seus estudos de seminário menor em Azambuja, 
Brusque (SC). Fregientou o seminário maior em São Leopoldo, RS, e 
foi ordenado sacerdote aos 31 de dezembro de 1939, na catedral me- 
tropolitana de Florianópolis, por Dom Joaquim Domingues de Oliveira. Em 
seguida, exerceu o ministério sacerdotal nas paróquias de Orleães, Ti- 
jucas e São Ludgero. Aos 6 de janeiro de 1947, nomeado vigário da 
Paróquia de Pedras Grandes (SC), onde realizou a nova igreja matriz, 
construiu a casa paroquial e a gruta de Nossa Senhora da Salete. 
Nessa localidade agraciaram-no com o título de Cidadão Honorário. A 
conselho médico transferiu-se para o norte do Paraná, em 1961. Tra- 
balhou inicialmente na catedral de Maringá. Posteriormente transferiu- 
se para a diocese de Campo Mourão, e trabalhou em Cidade Gaúcha, 
também no Paraná, onde permaneceu por cinco anos. Em seguida 
exerceu o ministério sacerdotal em Mariluz, pelo espaço de quatro anos. 
Transferiu-se depois para Perequê, municipio de Porto Belo, em 1969. 
Ajudava, quando as forças lho permitiam, nas igrejas das paróquias 
de Porto Belo e Tijucas, na arquidiocese de Florianópolis, vizinhas à 
sua residência. Após longa enfermidade, voltou para a casa do Pai, ao 
falecer durante a madrugada do dia 22 de outubro último, em sua 
residência em Perequê, município de Porto Belo, SC, Contava 63 anos 
de idade e 36 de sacerdócio ministerial, 


Pe. César Toppino. — Nascido em Guarene, na Itália, aos 19 de 
julho de 1920, foi ordenado presbítero aos 25 de maio de 1946. Per- 
tencera anteriormente à Congregação dos Padres Josefinos de Murialdo. 
Mas depois passou à diocese paulista de Lins, onde ocupou temporaria- 
mente os cargos de cooperador em Araçatuba e de vigário substituto 
em Bilac. Em 1956 foi designado pároco de Lavínia, Durante vinte 
anos de ministério na diocese de Lins não poupou energias no serviço 
ao povo de Deus tanto na cidade como na zona rural, Mostrou porém 
particular estima pelo apostolado educacional, como o demonstrou sua 
eficiente Escola Paroquial, Voltou à Casa do Pai, vitimado por ina- 
pelável cardiopatia, no dia 28 de janeiro deste ano. Contava 56 anos 
incompletos, dos quais dedicara 29 e meio ao ministério presbiteral. 


Pe, Benjamim Copetti, — Gaúcho, nasceu aos 30 de agosto de 1919 
em lIvorá, município de Júlio de Castilhos. Fez estudos secundários no 
Seminário diocesano de São José, e cursou Filosofia e Teologia no Se- 
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minário Central de São Leopoldo. Ordenado sacerdote aos 30-11-1946, 
na igreja matriz de lvorá, tendo sido ordenante o bispo Dom Antônio 
Reis. Trabalhou diversos anos como vigário cooperador em sua terra 
natal e, depois, foi chamado a Santa Maria, para exercer o cargo de 
propagandista e recrutador na Obra das Vocações Sacerdotais. A 2-2-1958 
recebeu nomcação de pároco de Sobradinho, onde assumiu também a 
direção da Rádio Sobradinho, Foi colhido pela morte em plena atividade 
sacerdotal, depois de um ensaio de canto em preparação da festa da 
Imaculada. Contava apenas 56 anos de idade, quando faleceu na ma- 
drugada do dia 2 de dezembro p.p., em conseqiiência de um derrame 
cerebral, 


Pe. Hermínio Zortéa. — Nascido em Nova Bassano, RS, aos 27 de 
novembro de 1923, pertenceu como estudante à diocese de Caxias do 
Sul, Em 1947 foi incardinado na diocese catarinense de Lages e recebeu 
a ordenação sacerdotal, das mãos de Dom Daniel Hostin, na catedral 
de Lages, no dia 19 de dezembro de 1948, Havia feito os estudos de 
seminário menor em São Leopoldo, Santa Maria e Caxias do Sul. Fi- 
losofia e Teologia havia cursado no Seminário Central de São Leopoldo. 
Como presbitero, trabalhou em 1949, recrutando vocações sacerdotais 
nas paróquias de Tangará e Porto União, De 1949 a 1964 trabalhou 
como vigário de Lebon Régis. Entre 1964 e 1965, vigário cooperador 
de São José do Cerrito. Em 1965, com a saúde muito abalada e a 
conselho de seu bispo Dom Afonso Niehues, seguiu para Campos do 
Jordão onde exerceu o cargo de capelão, em dois sanatórios, por vários 
anos, Ultimamente trabalhava como vigário da paróquia de Sapucaí- 
Mirim, na Arquidiocese mineira de Pouso Alegre. Mas em princípios 
de setembro de 1975, seguiu para Lebon Régis, SC, e ali faleceu 
no dia primeiro de dezembro, vítima de um colapso cardíaco, 


Pe. Antônio dos Santos. — Nascido aos 20 de dezembro de 1927, em 
Prados, MG, fez os estudos nos Seminários Menor e Maior de Mariana, 
entre 1941] e 1953. Ordenou-se presbítero aos 30 de novembro de 1953, 
na igreja matriz de Nossa Senhora da Piedade, em Barbacena, pelas 
mãos do então Núncio apostólico Dom Carlo Chiarlo, Após breve tiro- 
cínio pastoral em Conselheiro Lafaiete, assumiu a Paróquia de Nossa 
Senhora de Nazaré, em Nazareno, onde permaneceu até 1960. Em 1961 
passou à diocese de Montes Claros onde, além de colaborar com o 
bispo Dom José Alves de Sá Trindade em múltiplos ministérios, esteve 
também à frente da Paróquia e do Ginásio Municipal de Mirabela, 
localidade distante uns 70 km, ao norte, de Montes Claros. Em 1966, 
de volta à sua diocese, foi destinado à Paróquia de Nossa Senhora 
das Dores, de Dores de Campos. Começou então o período mais fe- 
cundo e ativo de sua vida, marcado que foi pela reforma total da 
matriz, pela dinamização da vida paroquial e por inúmeras benemerên- 
cias em favor da comunidade municipal, entre as quais a organização 
dos serviços telefônicos e a consolidação do Colégio Comercial da ci- 
dade. Faleceu repentinamente, aos 29 de outubro de 1975, enquanto 
recebia socorros de emergência na farmácia da cidade. Ainda não com- 
Pletara os 50 anos de idade. 
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Pe. Frei Antônio Pretto. — Pertencia à Custódia Franciscana do 
Sagrado Coração de Jesus do Estado de Sãe Paulo, e fora ordenado 
presbitero no dia 21 de julho de 1963. Ultimamente vinha exercendo os 
cargos de Vice-custódio, Conselheiro e Ecônomo da Custódia, coorde- 
nador vocacional e vigário da Igreja Matriz de São Pedro Apóstolo 
em Mirassol, SP. Quando viajava na rodovia Washington Luís, km 438, 
perto da saída de Rio Preto para Mirassol, estourou um pneu traseiro 
do carro em que estava. O carro capotou e Frei Antônio sofreu uma 
fratura na base crânica. Imediatamente foi recolhido ao hospital e inter- 
nado na Beneficência Portuguesa de Rio Preto, mas os médicos não 
conseguiram salvá-lo. Depois de cinco dias em coma, sem recuperar os 
sentidos, expirou na manhã da quarta-feira, 17 de dezembro último. 
Ainda não havia completado 41 anos de idade, nascido que fora aos 
22 de dezembro de 1934. 


Pe. Manuel Fernández, — Nasceu em Vitória, na Espanha, aos 
16 de junho de 1894. Depois de vir para o Brasil, aqui ingressou no 
noviciado da Companhia de Jesus, no dia 2 de agosto de 1912, em 
São Paulo. Em Roma ordenou-se presbítero aos 26 de julho de 1928 
e fez a profissão religiosa a 2 de fevereiro de 1931. A sua vida sacer- 
dotal dividiu-se quase igualmente em duas grandes etapas. A primeira 
dedicada ao apostolado direto em diversos centros como Santos, São 
Paulo, Anchieta (ES), Friburgo (RJ), Rio de Janeiro e Diamantino 
(MT), onde trabalhou como vigário. Passou os seus últimos 25 anos 
de vida na casa de provação, em Itaici, SP, como Orientador Espi- 
ritual da comunidade enquanto, ao mesmo tempo, ia exercendo vários 
encargos apostólicos. Foi nessa casa que faleceu no dia primeiro de 
abril do corrente, quando contava 81 anos de idade e 63 de vida 
religiosa, 

RIP. 


